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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2021
MENSAGEM DA DIRETORIA

A Companhia de Gás da Bahia – Bahiagás, responsável pela distribuição de gás canalizado no es-
tado da Bahia, apresenta este Relatório da Administração com a finalidade de prestar contas aos 
baianos, demonstrar as ações realizadas e os resultados obtidos em 2021, ano ainda marcado pela 
pandemia de Covid-19, mas, felizmente, com avanços na vacinação.
No ano em que completou 27 anos de atuação, a Bahiagás continuou reforçando os cuidados para 
proteger colaboradores, usuários, fornecedores, enfim, todos que interagem com a Companhia. Sem-
pre com uma forte cultura de segurança, um dos seus principais valores, seguiu como a maior con-
cessionária de gás canalizado em volume movimentado do Norte-Nordeste e a terceira maior do país, 
alcançando a marca de 64 mil usuários e quase 1.100 quilômetros de rede construída. A Companhia 
conquistou essas posições, ao longo da sua história, com foco nas suas diretrizes estratégicas de 
interiorização do gás natural e de massificação do seu uso, com competitividade e inovação.
Sempre atenta à diretriz da competitividade, em 2021, a Bahiagás promoveu nova chamada pública 
para aquisição de gás natural, passando a receber o energético de oito novos supridores e a ter o 
portfólio de aquisição de gás natural mais diversificado do país. Isso significa que, a partir de 2022, 
mais de 70% do gás natural adquirido pela Bahiagás será entregue por diferentes supridores, com 
cerca de 26% dele oriundo do onshore (produção em terra) baiano. 
A Bahiagás continuou com o foco de levar os benefícios do gás natural para mais pessoas, empe-
nhando esforços na execução de obras relevantes, como a implantação de dutos em Lauro de Freitas 
e Salvador, além da ligação de postos na Região Metropolitana e em Feira de Santana. Adicionalmen-
te, continuou trabalhando pela interiorização com as obras do Projeto Gás Sudoeste, que contou com 
a conclusão da Estação de Transferência de Custódia (ETC) em Itagibá.
A distribuição de gás natural é um serviço essencial e, durante todo esse período, mesmo nos mo-
mentos mais críticos, a Bahiagás continuou atuando de forma responsável e segura, levando o ener-
gético para lares, comércio, indústrias, hospitais e postos de combustíveis.
Além da garantia do fornecimento, os usuários residenciais e comerciais da Bahiagás passaram a 
contar, em 2021, com mais um canal de atendimento: o Aplicativo Bahiagás Virtual. O novo aplicativo 
trouxe mais modernidade, conforto e praticidade para os usuários do gás natural. Com ele, nossos 
usuários passaram a realizar diversos serviços de forma mais prática e rápida, obter informações e 
fazer solicitações sem a necessidade de se deslocar para o atendimento presencial da Companhia, o 
que também colaborou com o distanciamento social durante a pandemia. 
Também em 2021, houve o início da implantação do Programa de Gestão de Emissões Atmosféricas 
(Progea), que estabelece um mecanismo adequado para o registro e controle das emissões dos 
Gases de Efeito Estufa, um dos principais objetivos para o Desenvolvimento Sustentável. E, como 
a relação da Bahiagás com a sociedade baiana vai além do negócio do gás natural, a Companhia 
ainda lançou um novo Edital para Seleção de Patrocínios a Projetos Culturais, Sociais, Esportivos, 
Científico-Acadêmicos e Ambientais, que contou com mais de 400 inscrições.
A Companhia foi além e, em um momento tão desafiador, quando dezenas de cidades baianas fica-
ram em situação de emergência por causa das fortes chuvas, reforçou sua responsabilidade social, 
doando 19 toneladas de alimentos para famílias de Eunápolis, Mucuri, Porto Seguro, Itabuna, Ilhéus 
e Itacaré, municípios com sede, atuação ou que constam no Plano Diretor da Bahiagás. 
Seguindo em direção ao crescimento consciente e comprometida com os baianos, com o meio am-
biente e o desenvolvimento do estado, a Bahiagás olha para todas essas ações e realizações, em 
tempos tão duros, e vê a perseverança, dedicação, criatividade, empatia e solidariedade que torna-
ram a Companhia e o estado da Bahia ainda mais fortes.

DESEMPENHO COMERCIAL 2021 E PREVISÃO PARA 2022
O ano de 2021 continuou desafiador como foi o ano de 2020, impondo obstáculos do ponto de vista 
comercial, em virtude da persistência da pandemia de Covid-19. Um ano de adaptação e superação 
em que, apesar das barreiras impostas pelo período de restrições e necessárias prevenções, conti-
nuamos expandindo a malha de distribuição, proporcionando uma maior atuação comercial da Bahia-
gás, com o atendimento a áreas desprovidas de gás natural. Em 2021, mais indústrias, comércios e 
famílias passaram a sentir os benefícios do energético.
A Companhia atingiu a marca de 1.082 km de rede de gasodutos construída, distribuindo o gás natu-
ral em diferentes segmentos de mercado, para diversos municípios do estado da Bahia. Entre eles, 
podemos citar Salvador, Camaçari, Alagoinhas, Amélia Rodrigues, Candeias, Catu, Conceição do 
Jacuípe, Dias D’ávila, Eunápolis, Feira de Santana, Ilhéus, Itabuna, Lauro de Freitas, Mucuri, Pojuca, 
Santo Amaro, São Francisco do Conde, São Sebastião do Passé e Simões Filho. 

Crescimento de Usuários
O número de usuários interligados à rede de distribuição da Bahiagás, em 2021, ultrapassou a marca 
dos 64 mil, o que corresponde a um crescimento de 6,8% em relação ao resultado alcançado em 
2020. Vale destacar o segmento residencial, que corresponde a mais de 98% do total de usuários da 
Companhia. A Bahiagás, inclusive, ocupa o primeiro lugar na região Nordeste e está entre as maiores 
do Brasil no segmento.
A Bahiagás continuou sua expansão para os segmentos residencial e comercial de Lauro de Freitas, 
com atendimento à área da Praia de Buraquinho. A Companhia também conectou usuários de Salva-
dor nos bairros da Barra, Graça e Corredor da Vitória.
Estes números evidenciam que a atuação da Bahiagás é cada vez mais eficiente, exercendo sua 
atividade com importantes avanços no estado da Bahia e cumprindo, assim, o seu papel enquanto 
concessionária estadual de distribuição de gás canalizado. 
A previsão para 2022 é atingir a marca de aproximadamente 72 mil unidades consumidoras, com 
a interligação de mais de 7 mil novas unidades. Para tanto, a Bahiagás vem focando na captação/
ligação de usuários na capital e no interior do estado, intensificando sua participação no varejo com 
o atendimento a estabelecimentos comerciais e a condomínios residenciais. A evolução do número 
de unidades consumidoras da Companhia no período de 2010 a 2021 e a previsão para 2022 podem 
ser visualizadas no gráfico abaixo:
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Evolução das Vendas
Em 2021, a Bahiagás atingiu um volume total de distribuição de gás de, aproximadamente, 1,5 bilhão 
de m³/ano, o que equivale a uma média diária de cerca de 4,2 milhões de m³/dia, correspondendo 
a um incremento aproximado de 23% em relação ao total distribuído em 2020. Tal resultado é fruto 
do árduo trabalho para contornar a crise causada pela pandemia de Covid-19. Além disso, tivemos 
o início da comercialização para o primeiro usuário livre do estado da Bahia, a Unigel Agro, antiga 
Fafen-BA, fábrica de fertilizantes arrendada pelo grupo Unigel.
A distribuição das vendas anuais de 2021, dentre os diversos segmentos atendidos pela Companhia, 
pode ser visualizada no gráfico abaixo:
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Para 2022, a previsão de distribuição de gás natural é de cerca de 5,9 milhões m³/dia, o que equivale 
a um aumento em torno de 40% em relação ao ano anterior. A evolução da distribuição de gás da 
Bahiagás, no período de 2015 a 2021, e a previsão para 2022 podem ser visualizadas no gráfico 
abaixo:

-

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Volume distribuído de GN (mil m3/dia)
5.934

 4.310 

 3.424 
 3.782  3.814  3.610  3.374 

 3.883 

Desempenho por segmento 
Industrial – Este segmento foi responsável, em 2021, por 89,3% do total de vendas da Bahiagás, 
sendo 66,7% para o uso como combustível e 22,6% para uso como matéria-prima petroquímica. 
Quando comparado com o ano de 2020, o volume de vendas de 2021 aumentou 24,9%, devido 
à recuperação da atividade econômica, motivada pelo avanço da vacinação e melhora do cenário 
econômico global, bem como o atendimento à Unigel Agro.
O consumo médio diário deste segmento, em 2021, chegou a 3,9 milhões de m³/dia, sendo os princi-
pais ramos de atividade o químico e petroquímico, fertilizantes, papel e celulose, cerâmica, alimentos 
e bebidas, e metalúrgico. 
De forma geral, o consumo de gás natural pelo segmento industrial tem uma importante participação 
do Polo Industrial de Camaçari, mas também se expande para o Centro Industrial de Aratu, Feira de 
Santana, Alagoinhas, Eunápolis, Mucuri, Itabuna e Ilhéus. 
Automotivo – Em 2021, o segmento automotivo apresentou um volume de vendas médio de cerca 
de 293 mil m³/dia, com recuperação e incremento no consumo da ordem de 21,4% em relação a 
2020, em virtude do relaxamento de algumas medidas de restrição do combate à pandemia, o que 
alavancou o fluxo de veículos, principalmente dos táxis e veículos de aplicativos. A Bahiagás encerrou 
o ano com 74 postos de combustíveis ligados, que fornecem o energético para os usuários finais.
Residencial – O segmento residencial apresentou bons resultados em 2021, tendo alcançado um 
volume médio diário de vendas da ordem de 20,6 mil m³/dia. Tal resultado foi impulsionado pelo isola-
mento social, utilizado como medida de prevenção ao coronavírus, assim como pela adoção do home 
office por muitas empresas, além do grande número de novas ligações realizadas pela Companhia. A 
maior parte da expansão das vendas ocorreu na cidade de Salvador. Quando comparado ao ano de 
2020, o volume de vendas de 2021, deste segmento, foi 4,7% superior.
Comercial – Em 2021, as vendas ao segmento comercial chegaram a 31,6 mil m³/dia, com expansão 
do número de usuários interligados à malha de distribuição de gás natural em Salvador e no interior 
do estado, resultado que engloba as vendas do subsegmento Geração, Cogeração e Climatização. 
Quando comparado com o ano de 2020, o volume de vendas de 2021, deste segmento, incrementou 
38%, motivados pelo relaxamento das medidas restritivas que atingiram as atividades comerciais, 
tais como restaurantes, bares, shopping centers e hotéis. A Bahiagás tem intensificado seus esforços 
comerciais para apresentar soluções tecnológicas mais eficientes e inteligentes aos seus usuários 

nas áreas de Geração, Cogeração e Climatização, com a operação de novos equipamentos para 
diversificar o uso do gás natural.
Termelétrico – A Bahiagás tem contrato com a Imetame para atendimento à UTE Prosperidade I, 
com potência de 28MW e consumo de até 150.000 m³/dia de gás natural, tendo sido alcançado 
um volume médio diário de vendas da ordem de 115 mil m³/dia em 2021. Quando comparado com 
o ano de 2020, o volume de vendas de 2021, deste segmento, aumentou em 104,5%, justificado 
pelo despacho contínuo de térmicas para suprir a necessidade elétrica devido aos baixos níveis 
dos reservatórios das usinas hidroelétricas, o que gerou a utilização da referida UTE por um longo 
período em 2021.

SUPRIMENTO DE GÁS NATURAL
O anúncio do encerramento do fornecimento de gás natural, por parte da Petrobras, para os estados 
do Nordeste em 2022 foi altamente mitigado pela realização da Chamada Pública Coordenada, com 
o objetivo de adquirir gás natural para atendimento ao mercado baiano para os próximos três anos. A 
Chamada Pública 2021 promoveu o estímulo à participação de potenciais supridores por meio de um 
processo público e competitivo. Neste processo, foram recebidas propostas de suprimento de gás de 
nove diferentes empresas: Compass, EBrasil, Equinor, Excelerate (a partir do Terminal de Regaseifi-
cação da Bahia - TRBA), Galp, GasBridge, New Fortress Energy, Petrobras e Shell.
As negociações realizadas ao longo de 2021 após a Chamada Pública resultaram em novos con-
tratos. Foram celebrados contratos com Shell, Equinor, Galp, Petroreconcavo, Origem (Alagoas e 
Bahia) e Petrobras, além dos contratos já existentes com Alvopetro e Consórcio ERG. Essa pioneira 
iniciativa de contratação de portfólio de gás possibilitou uma redução expressiva da dependência do 
combustível fornecido pela Petrobras, garantindo competitividade para os consumidores baianos em 
face ao aumento experimentado pelas demais distribuidoras a nível nacional.

DESEMPENHO ECONÔMICO FINANCEIRO
As demonstrações financeiras de 2021 da Bahiagás revelam os resultados alcançados apesar dos 
impactos negativos causados pela Pandemia da Covid-19, observando-se uma melhora e recupera-
ção dos principais indicadores da Companhia. 
1) Receita Bruta Operacional 
A receita operacional bruta, no exercício 2021, alcançou cerca de R$ 3,1 bilhões, representando um 
aumento de 45% em relação ao faturado no exercício anterior (cerca de R$ 2,2 bilhões). Os números 
alcançados são justificados principalmente pelo aumento do custo de aquisição do gás (35%) e pelo 
aumento do volume distribuído para o Mercado Cativo (8%) em 2021, quando comparado com 2020. 
Destacam-se os aumentos observados nos segmentos Industrial, Automotivo e Térmico em 2021. 
Essa variação positiva do volume é reflexo da retomada da atividade econômica, principalmente 
no segundo semestre de 2021, em razão da flexibilização de algumas medidas restritivas de com-
bate à pandemia da Covid-19. Importante destacar que, em 2021, a Bahiagás iniciou o Serviço de 
Movimentação de Gás Canalizado (SMGC), movimentando gás natural para a indústria produtora 
de fertilizantes. No gráfico a seguir, é demonstrada a evolução da Receita Bruta Operacional da 
Companhia no período 2017-2021:
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2) Custo de Aquisição do Gás Natural
Em 2021, o custo de aquisição do gás natural alcançou o montante de R$ 2,3 bilhões, valor 48% 
superior ao realizado em 2020 (R$ 1,5 bilhão). Esse aumento é justificado pelos mesmos fatores 
que impactaram a Receita Bruta, isto é, volume distribuído e custo de aquisição do gás. A evolução 
do Custo de Aquisição do gás natural no período 2017-2021 pode ser visualizada no gráfico abaixo:
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3) Margem Bruta 
A Margem Bruta da Bahiagás, em 2021, atingiu o montante de R$ 316 milhões, frente a R$ 229 mi-
lhões registrado em 2020, o que implica numa variação positiva de 38%, justificada, principalmente, 
pelo aumento do volume distribuído em 2021. Adicionalmente, ao longo de 2021, a margem praticada 
pela Companhia foi maior que a de 2020, estando em linha com a margem regulatória estabelecida 
no Contrato de Concessão.
A evolução da Margem Bruta no período 2017-2021 pode ser visualizada no gráfico a seguir:
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4) EBITDA
O EBITDA (lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização) atingiu, em 2021, o montante 
de R$ 168 milhões, 72% superior a 2020 (R$ 97,5 milhões), resultado justificado basicamente pelo 
aumento da Margem em 38%, como explicitado no tópico anterior.
A evolução do EBITDA no período 2017-2021 pode ser visualizada no gráfico que segue:
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5) Lucro Líquido do Exercício 
A Companhia registrou, em 2021, o Lucro Líquido de cerca de R$ 117 milhões, representando um acrés-
cimo de 112% em relação a 2020 (R$ 55,3 milhões), o que se justifica, em grande medida, pelo aumento 
do volume distribuído, assim como o aumento da margem. 
Importante salientar que, do montante do Lucro Líquido, R$ 20,8 milhões são decorrentes do Benefício 
Fiscal Sudene, fator que aumenta de forma substancial a capacidade de investimento da Companhia. 
A evolução do Lucro Líquido no período 2017-2021 pode ser visualizada no gráfico abaixo:
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6) Caixa e Equivalentes de Caixa 
A Companhia encerrou o exercício de 2021 com o montante de R$ 349 milhões em caixa, repre-
sentando, portanto, uma aumento de 44% relativamente a 2020 (R$ 241,8 milhões). Em 2021, foi 
observada uma maior entrada de recursos referente às operações da Companhia, como conse-
quência do aumento das vendas, assim como do aumento da margem praticada. Por fim, os gastos 
com investimentos em 2021 também foram menores, 15%, quando comparados com 2020. 
A evolução do Caixa e Equivalentes de Caixa no período 2017-2021 pode ser visualizada no gráfico 
abaixo:
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INVESTIMENTOS REALIZADOS
Em 2021, a Bahiagás investiu o total de R$ 74,2 milhões. Esses investimentos refletem uma realização de 
97% dos valores previstos para o ano. 
Em 2021, a malha de dutos da Companhia cresceu 33,4 km, permitindo que a Bahiagás alcançasse a 
marca dos 1.082,5 km de rede implantada.
Entre os investimentos realizados, merecem destaque os valores aplicados na Região Sudoeste do estado, 
da ordem de R$ 14,5 milhões, com a conclusão das obras da ETC Itagibá e os pagamentos referentes a 
liberações e anuências das obras dos trechos 1, 2 e 3 para implantação da rede de distribuição do Projeto 
Gás Sudoeste, que terá 306 km de extensão, disponibilizando o gás natural para atendimento aos setores 
industrial, automotivo, comercial e residencial na região.
Além disso, a Bahiagás destinou, para a expansão em Salvador, investimentos da ordem de R$ 16 milhões, 
com 20,6 km de rede construída, tendo como destaques as conclusões dos seguintes empreendimentos:
● Duto Juracy Magalhães Aço: Obra relevante que permitiu a interligação da região do Horto com a Gari-
baldi, aumentando a flexibilidade operacional no fornecimento de Gás Natural;
● Adensamento Graça Fase III: Obra finalizada com a finalidade de expansão da rede de gás natural na 
região da Graça, aumentando a possibilidade de ligação de usuários residenciais e comerciais;
● Duto BA-528 Aço: Obra finalizada com a finalidade de expansão da rede de gás natural na BA-528, 
possibilitando atendimento a usuários dos segmentos industrial e automotivo, como a Ok Alimentos e o 
Posto Sodic Moema.
Nos segmentos industrial e automotivo, a Bahiagás investiu cerca de R$ 11,8 milhões para a ligação de 
novos usuários nos municípios de Salvador, Lauro de Freitas, Camaçari, Dias D’Ávila, Simões Filho, Mata 
de São João e Feira de Santana. A empresa atingiu a marca de 13 novos usuários automotivos e 4 usuários 
industriais em 2021, com destaque para o atendimento à Unigel Agro, que faz parte do modelo prestação 
de serviço no Mercado Livre de Gás Natural.
Outro destaque foi a conclusão da obra do Duto Lauro de Freitas PEAD, representando um investimento de 
R$ 3,1 milhões em 2021, com o objetivo de adensar a rede no município de Lauro de Freitas, viabilizando 
a distribuição de gás natural para novos usuários residenciais e comerciais.
Abaixo, gráfico com a evolução dos investimentos e extensão da rede no período 2013-2021:
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PERSPECTIVAS 2022-2026
O Plano de Investimentos da Bahiagás (2022-2026) prevê a aplicação de R$ 991,8 milhões em investi-
mentos nos próximos 5 anos, destinados: i) à expansão da infraestrutura de distribuição de gás natural; ii) 
ao desenvolvimento de oportunidades de negócios para atendimento a novos usuários; iii) à viabilização 
de novas oportunidades de negócios a partir da contratação de novos supridores; iv) à modernização e à 
ampliação das instalações da Companhia; v) a projetos de melhorias; e vi) à atuação na nova dinâmica de 
mercado – regulação de Autoprodutor, Autoimportador e Consumidor Livre.
A tabela abaixo apresenta o planejamento dos investimentos e da ampliação da extensão da rede de 
distribuição da Bahiagás no período 2022-2026.
INVESTIMENTO (R$ MM) 2022 2023 2024 2025 2026 TOTAL PI  
      2022-2026
INVESTIMENTO (R$ MM) 94,96 229,88 249,17 224,96 192,88 991,84
EXTENSÃO (KM) 46,36 163,40 208,45 137,60 101,38 657,19

No período 2022-2026, deverão ser implantados 657,2 km de rede de distribuição, que, somados ao que já 
está implantado, levarão a Companhia a um total aproximado de 1.740 km de rede construída. 
Entre os principais pontos que nortearam a elaboração do Plano de Investimentos 2022-2026, destacam-
-se: (i) a massificação e interiorização do uso do gás natural, sincronizando o Plano aos macroprojetos 
do Governo do Estado; (ii) os estudos para a implantação de redes urbanas em novos municípios e o 
atendimento a novas áreas industriais.
O principal empreendimento previsto para o período é o Projeto Gás Sudoeste, que prevê a implantação 
de duto que vai interligar as cidades de Itagibá, Jequié, Maracás e Brumado, beneficiando um total de 12 
municípios na região, tornando-se o maior duto de distribuição do Nordeste e o segundo maior do Brasil.

INVESTIMENTOS 2022
A proposta orçamentária da Bahiagás para o ano de 2022 prevê a ligação de 8.170 unidades consumidoras 
e a construção de cerca de 46,4 km de rede de gasodutos, com investimentos da ordem de, aproximada-
mente, R$ 95 milhões. 
O principal destaque no orçamento de investimentos 2022 continua sendo o Projeto Gás Sudoeste, que 
considera os investimentos previstos para os trechos 1, 2 e 3, além da ETC Itagibá, bem como demais 
investimentos nas redes de dutos e estações dos municípios de Jequié, Maracás e Brumado. Os investi-
mentos totalizam R$ 47 milhões, representando 49,5% das aplicações previstas para o ano. 
Além disso, a Bahiagás continua concentrando esforços no adensamento das redes existentes, com previ-
são de alocação de 15,5% (R$ 14,7 milhões) dos investimentos orçados para 2022, garantindo, com isso, 
a eficiência da infraestrutura já implantada.
Os investimentos de natureza administrativa na Bahiagás, como adequações a serem realizadas nas se-
des de Salvador, Camaçari, Feira de Santana e Itabuna, bem como investimentos na área de Tecnologia 
da Informação, foram estimados em R$ 9,8 milhões e são responsáveis por 10,3% dos investimentos 
orçados para o ano. 
O Plano de Investimentos 2022 também evidencia investimentos da ordem de R$ 15 milhões, representan-
do 16,3%, para aumentar as ligações, tanto de usuários residenciais e comerciais, quanto de industriais e 
automotivos, visando um aumento de receita e de disponibilidade de atendimento da Companhia.
Importante ressaltar que a Bahiagás ainda prevê investimentos em melhorias operacionais, com o intuito 
de garantir segurança, bem como na elaboração de projetos básicos objetivando garantir ampliação da 
sua malha de distribuição. Os investimentos previstos são da ordem de, aproximadamente, R$ 8 milhões, 
representando 8,4% do Plano 2022.
A figura abaixo apresenta a distribuição percentual dos investimentos por territórios de identidade: R$ 43,3 
milhões na Região Metropolitana de Salvador; R$ 33,8 milhões no Médio Rio de Contas; R$ 13,1 milhões 
no Vale do Jiquiriçá; R$ 1,7 milhões no Sudoeste Baiano; R$ 1,2 milhões no Portal do Sertão; R$ 866 mil 
no Litoral Sul; R$ 472 mil no Sertão do São Francisco; R$ 408 mil no Litoral Norte e Agreste Baiano e R$ 
12 mil no Recôncavo, demonstrando que a expansão do gás natural busca avançar, significativamente, 
para outras regiões baianas, atraindo novos investimentos e oportunidades de negócios, principalmente 
nos setores industrial e de mineração.
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SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADA
Em 2021, a Companhia permaneceu diversificando ações para a melhoria contínua do seu Sistema de 
Gestão Integrada (SGI). Entre essas ações, merece destaque a aplicação de questionário de diagnóstico 
do SGI, que objetivou levantar dados sobre os principais entraves e dificuldades que os empregados pos-
suíam na execução das atividades do SGI, para posterior construção de plano de ação, buscando atenuar 
essas dificuldades.
Uma das ações estabelecidas e que também merece destaque foi a elaboração das Cartilhas do SGI, com 
instruções de trabalho que orientam, passo a passo, como executar as rotinas que envolvem a Gestão de 
Anomalias e a Gestão da Informação Documentada dentro da Companhia.
Outra dessas ações foi a realização de workshops para dirimir eventuais dúvidas na utilização do software 
de controle e execução de tarefas. Foram realizadas oito turmas com os temas: Gestão de Anomalias; 
Gestão de Documentos; Gestão à Vista (Gestão de Indicadores); e Abordagem de Mantenedores.
O ano de 2021 também foi de consolidação da Gestão de Riscos ao SGI. Em cumprimento à Política de 
Gestão de Riscos, aprovada pelo Conselho de Administração, e ao Manual de Gestão de Riscos (MGR), 
aprovado pela Diretoria Executiva, todas as gerências da Bahiagás construíram seus Planos de Tratamento 
de Riscos (PTR), conforme metodologia descrita no MGR.
Além disso, foi desenvolvido um portal em sistema eletrônico para que, ao longo do ano, e conforme as 
ações iam sendo executadas, toda a Companhia pudesse acompanhar a evolução dos PTR em todos 
os setores. Vale ressaltar que, além de a Gestão de Riscos ser requisito da Lei nº 13.303/2016, ela traz 
grandes benefícios na medida em que estabelece respostas para atenuar os impactos e/ou probabilidade 
dos riscos dentro dos processos mapeados.
Em relação às auditorias internas do SGI, em 2021, sua execução continuou prejudicada em função da 
pandemia de Covid-19. Entretanto, um novo programa foi elaborado para retomada da rotina em 2022.
As Reuniões de Análise Crítica (RAC) seguiram o curso normal de realização, conforme cronograma es-
tabelecido no início de 2021. Trimestralmente, nessas reuniões foi discutido o avanço nos Indicadores 
Estratégicos da Companhia, além de outros relevantes temas que encontraram, nas RAC, a oportunidade 
para serem discutidos com todo o corpo gestor.

PLANO DE NEGÓCIOS E ESTRATÉGIA DE LONGO PRAZO
A Diretoria Executiva da Bahiagás submeteu o Plano de Negócios e Estratégia de Longo Prazo 
para o horizonte 2022-2026 à apreciação do Conselho de Administração, que o aprovou em 21 de 
dezembro de 2021. Trata-se de uma obra de planejamento dinâmico, que descreve a Companhia 
de forma sucinta, projetando estratégias de inserção no mercado e prevendo os possíveis resulta-
dos financeiros advindos de suas atividades. 
O Plano vem como uma ferramenta que busca conciliar a estratégia com a realidade empresarial. A 
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partir das informações de pesquisas e estudos de cenários econômicos e das análises de risco, o Plano con-
templa, ainda, a compilação e vinculação dos dados do Planejamento Estratégico, do Plano de Investimento, 
do Plano Comercial, do Plano de Mercado e Suprimento, e do Plano Orçamentário Plurianual.

AUDITORIA E CONTROLES INTERNOS
O Plano de Auditoria Interna (PAINT) 2021 foi aprovado pelo Conselho de Administração em 04 de março 
de 2021. Esse PAINT teve como objetivo levantar os controles praticados pelas gerências selecionadas, as-
sessorar na elaboração e revisão de fluxos, acompanhar ações como a implantação dos projetos Paperless 
Company e Gás Sudoeste, além de avaliar a efetividade do gerenciamento dos riscos na Companhia. Assim, 
a Gerência de Auditoria (GEAUD) executou, em 2021, as seguintes atividades de avaliação e/ou consultoria/
assessoramento:
• Elaboração de procedimentos e orientações técnicas;
• Planejamento da gestão e melhoria da qualidade da atividade de auditoria interna (Etapa 02);
• Acompanhamento da implantação da Lei Federal nº 13.303/2016 e dos Decretos Estaduais nº 18.470 e nº 
18.471/2018, e demais alterações;
• Avaliação da implementação do Regulamento Interno de Licitações e Contratos e da adesão deste aos 
processos de licitação e contratações;
• Avaliação da implementação da Lei Geral de Proteção a Dados Pessoais (LGPD);
• Acompanhamento do cálculo da margem da Companhia, diretrizes e critérios;
• Avaliação da implantação do Manual de Gestão de Ativos e da Política de Gestão de Ativos;
• Monitoramento dos controles internos (1ª Linha de defesa) da Gerência de Engenharia (GEREN), Gerência 
Econômico-Financeira (GECOF) e Gerência de Operações (GEOPE);
• Assessoramento na elaboração/atualização dos controles internos (1ª Linha de defesa) da Gerência de 
Administração e Suprimento (GASUP), Gerência de Recursos Humanos (GERHU), Gerência de Mercado 
e Pós Venda (GEMEP), Gerência de Contabilidade (GCONT), Gerência Jurídica (GEJUR) e Gerência de 
Segurança, Saúde e Meio Ambiente (GESEM);
• Levantamento dos controles internos (1ª Linha de defesa) da Gerência Comercial Varejo (GEVAR), Gerên-
cia de Tecnologia da Informação (GETIN) e Gerência de Comunicação (GERCO);
• Monitoramento do Projeto Gás Sudoeste (principal investimento da Companhia);
• Avaliação da implementação do Manual de Gerenciamento de Riscos;
• Acompanhamento das medidas adotadas pela Bahiagás decorrentes da pandemia de Covid-19 e o impacto 
nos negócios da empresa;
• Transformação digital (etapa Begê Digital).
Monitoramento
Em 2022, a GEAUD continuará o processo de otimização e adequação das rotinas internas, almejando um 
monitoramento mais efetivo em prol da melhoria contínua, conforme descrito no PAINT 2022. O foco será 
no monitoramento das recomendações a partir da automatização de parte das atividades e maior acom-
panhamento dos planos de ações e seus resultados, com o intuito de agregar valor à gestão e melhorar as 
operações de forma a assistir a Companhia na consecução de seus objetivos estratégicos.

RESPONSABILIDADE SOCIAL
Como parte de seu compromisso com os baianos, a Bahiagás promove o desenvolvimento da Bahia em suas 
variadas esferas. A Companhia tem realizado investimentos em iniciativas que possibilitem a ampliação das 
oportunidades de crescimento para a população, patrocinando diversos projetos culturais, sociais, esportivos, 
acadêmico-científicos e ambientais. Em 2021, a Companhia investiu cerca de R$ 2,2 milhões em patrocínios.
A pandemia impossibilitou a realização do Carnaval 2021, mas a Bahiagás conseguiu retomar com nova força 
a sua contribuição à sociedade através dos patrocínios. Inclusive, com o lançamento do Edital, que selecionou 
43 projetos para execução em 2022, todos adaptados às medidas de prevenção.
No esporte, a Bahiagás continuou investindo no desenvolvimento de talentosos atletas baianos. Em 2021, a 
Companhia patrocinou: Allan do Carmo e Eduarda Jorge (maratona aquática), Bruno Vieira (triatlo), Ana Ra-
quel (natação), Gabriela Vita (atletismo), Marcos William (caratê), Alisson Bomfim (taekwondo), Igor Nogueira 
(jiu jitsu), Everton Lima (kick boxing), André Lucas e Yuri Dórea (judô).
Quando dezenas de cidades baianas ficaram em situação de emergência por causa das fortes chuvas, a 
Bahiagás doou 19 toneladas de alimentos para famílias de Eunápolis, Mucuri, Porto Seguro, Itabuna, Ilhéus e 
Itacaré, municípios com sede atuação ou que constam no Plano Diretor da Companhia.
Abaixo, alguns dos projetos patrocinados em 2021:
Mulher com a palavra: O projeto conta com a Bahiagás desde a sua primeira edição, em 2018. Com a necessi-
dade de distanciamento social, foi transformado em um programa exibido na TVE, com transmissão também 
pelo Youtube.
4º Festival de Acarajé Drive-thru Solidário: Sem poder colocar os tabuleiros nas ruas, as baianas ficaram sem 
renda. Através do projeto, foram distribuídos 10 mil acarajés para a população em troca de alimentos não 
perecíveis.
Bike Solidária: O projeto consistiu na recuperação de bicicletas, realizada na oficina-escola da Associação Par-
ceiros da Alegria. As bicicletas recuperadas foram doadas para pessoas carentes.

Meia Maratona do Descobrimento – Porto Seguro: O pro-
jeto teve como objetivos incentivar o atletismo no 
interior da Bahia, potencializar o turismo esportivo, 
impulsionar a economia na região e promover inclu-
são social esportiva com corrida de indígenas, ca-
deirantes e portadores de necessidades especiais.
Ser Negro no Brasil – No Novembro Negro, consistiu 
em um bate-papo com o ator Érico Brás e a secre-
tária estadual Fabya Reis, da Secretaria de Promo-
ção da Igualdade (Sepromi), no Salvador Shopping, 
aberto ao público.

CAMPANHA INSTITUCIONAL
Com o mote “Mais energia para a Bahia crescer”, foi veiculada uma campanha institucional com ênfase na 
atuação da Companhia nos últimos 15 anos. Nas peças publicitárias (VT, spot de rádio, outdoor, revistas e 
mídias digitais), foi evidenciada a evolução da Bahiagás, especialmente a partir de 2007, quando a gestão 
passou a imprimir uma nova marca, alicerçada na construção de um planejamento estratégico que propiciou 
a expansão da atuação da Companhia.

SEGURANÇA, SAÚDE E MEIO AMBIENTE
Saúde Ocupacional
Em 2021, com a manutenção da pandemia, houve uma grande concentração das ações de higiene ocu-

pacional para a prevenção da Covid-19 na Companhia, que contou com o aperfeiçoamento e implantação 
de novos procedimentos de biossegurança, como a higienização dos equipamentos de ar-condicionado e a 
instalação de filtros anti-Covid desenvolvidos pelo Senai/Cimatec.
Cumprindo o calendário anual de vacinação contra o vírus influenza, foi realizada a campanha em parceria 
com o Serviço Social da Indústria (Sesi), imunizando colaboradores próprios e seus dependentes, e empre-
gados das empresas prestadoras de serviços.
Outro marco importante foi a implantação do e-Social para os eventos relacionados à Saúde Ocupacional 
e Segurança do Trabalho. O e-Social é um sistema elaborado pelo Governo Federal, voltado ao registro e 
monitoramento da saúde do trabalhador, facilitando a administração de informações de forma padronizada e 
simplificada. A implantação foi feita em parceria com o Sesi, através da Plataforma SESI Viva+.
Segurança do Trabalho
A Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho (Sipat), promovida pela CIPA através de evento 
online para os colaboradores, manteve ações em parceria com a GESEM: Auditoria Comportamental – Apre-
sentação do Plano e do aplicativo; e Inspeções Preventivas Contra a Covid-19 – Portaria Conjunta nº 20 dos 
Ministérios da Saúde e Economia.
O objetivo das auditorias comportamentais é identificar não conformidades relacionadas ao comportamento 
dos trabalhadores durante a execução de suas atividades, conhecidas como “desvios comportamentais”. A 
nova auditoria agora é feita por smartphones ou tablets, utilizando um aplicativo desenvolvido internamente 
em parceria com a CIPA. Com a alimentação das informações das auditorias no banco de dados, é possível 
gerar estatísticas que possam influenciar positivamente os trabalhadores no desempenho de suas atividades, 
adotando comportamentos que reduzam os riscos de acidentes.
Além disso, uma nova rodada de Análises de Riscos das instalações foi promovida. Esses estudos têm por 
objetivo identificar as atuais condições operacionais das redes, avaliar a severidade de eventuais impactos 
decorrentes dos riscos existentes e fornecer subsídios para a implementação de medidas que visem a sua 
mitigação e controle. As revisões dos estudos também contemplaram as revisões dos Planos de Contingência 
relacionados e as redes de Eunápolis, Mucuri, Sudoeste (Trechos 1, 2 e 3), CIA Norte, CIA Sul, Millenium; 
incluindo Análise Quantitativa de Riscos do Gasoduto Lauro de Freitas.
O Programa Papo Seguro manteve sua agenda, realizando palestras semanais com a temática de Seguran-
ça do Trabalho, Meio Ambiente e Saúde Ocupacional (SMS). Estatísticas de acidentes e incidentes, emissões 
atmosféricas, dentre outros, foram temas do programa, que continuou em formato online.
Ainda com as limitações impostas pela pandemia, o programa de qualificação de colaboradores em SMS 
seguiu promovendo os treinamentos acerca dos riscos envolvidos nas atividades da Bahiagás e integração 
de colaboradores. A capacitação, aliada ao plano de inspeções planejadas de segurança e Diálogos Diários 
de Segurança (DDS), forma um conjunto de ações realizadas pela Companhia voltadas para a prevenção 
de acidentes.
Meio Ambiente
Foi lançado o Programa de Gestão de Emissões Atmosféricas (Progea), que estabelecerá um mecanismo 
adequado para o registro e controle de emissões dos Gases de Efeito Estufa, um dos principais objetivos para 
o Desenvolvimento Sustentável. Com a execução das etapas de implantação previstas para 2022, será pos-
sível obter um balanço preliminar destas emissões para identificar processos que apresentem oportunidades 
de melhoria, que contribuirão para reduzir as emissões das operações, consolidando os valores preconizados 
pela Companhia em termos de Responsabilidade Socioambiental.
A Bahiagás também ratificou o compromisso assumido junto ao Fórum Baiano de Mudanças Climáticas Glo-
bais e da Biodiversidade, contribuindo com o Inventário Estadual de Gases de Efeito Estufa e, principalmente, 
participando ativamente das discussões na Câmara Temática de Energia e Transporte.
Para celebrar o Dia da Árvore, a Companhia promoveu uma atividade simbólica na sua sede em Salvador. 
Foram distribuídas mudas de plantas cultivadas em um viveiro construído na base da Bahiagás, em Feira de 
Santana. Os colaboradores tiveram a oportunidade de levar para casa plantas de diferentes espécies, entre 
ornamentais, aromáticas e de valor nutricional.
Relacionamento com Comunidades
Durante a concepção dos projetos, na execução das obras e na operação da sua rede de distribuição, a 
Bahiagás planeja a metodologia de atuação nas suas áreas de influência, considerando as peculiaridades de 
cada região, bem como suas características físicas, ambientais e antropológicas, visando o planejamento de 
ações de comunicação de riscos e educação ambiental.
Na fase de elaboração dos projetos, são discutidas as alternativas mais viáveis e que causem menos impac-
tos no meio ambiente e nas comunidades, através de um minucioso processo de licenciamento ambiental, 
especialmente em áreas de maior sensibilidade ambiental ou com a presença de povos e comunidades tra-
dicionais (quilombolas, indígenas, pesqueiras, ribeirinhas, povos de terreiro, etc.) e com potencial cultural, 
histórico e arqueológico. 
São realizados estudos e consultas, visando escolher a alternativa técnica, econômica e socioambiental mais 
viável e com baixo potencial de impactos negativos para o meio ambiente e a sociedade. Durante a im-
plantação, é mantido relacionamento com os públicos de interesse, visando prevenir e solucionar conflitos, 
através da comunicação antecipada das obras e de seu acompanhamento com visitas técnicas e cadastro 
dos equipamentos sociais.
Na operação da rede de distribuição, são realizadas reuniões de apresentação e formação dos Núcleos de 
Defesa Comunitária (Nudec), cujos membros são pessoas de atuação e com representatividade nas comu-
nidades, atuando como multiplicadores das informações. Os Nudec são o principal elo entre a Bahiagás e as 
comunidades em que a Companhia atua, sendo importante ferramenta da comunicação de riscos e ações de 
prevenção a acidentes. Esse grupo é treinado periodicamente nas questões de segurança, ambientais e de 
integridade dos gasodutos. Com a continuidade da pandemia, não foi possível executar atividades presenciais 
com os membros do Nudec.
O Programa de Relacionamento Comunitário desenvolvido pela Dutovia RLAM-Polo Petroquímico de Ca-
maçari-Aratu nas Comunidades do entorno da sua área de interferência buscou construir ações conjuntas de 
Comunicação de Risco, Educação Ambiental e Iniciativa Social (Projeto Social Via de Música). As atividades 
realizadas buscaram estreitar cada vez mais o relacionamento das comunidades atendidas com a Dutovia, 
valorizando suas possibilidades, construindo o caminhar de um saber crítico e um despertar de novos hori-
zontes, a partir do aperfeiçoamento constante das suas capacidades, gerando uma relação produtiva entre 
a Dutovia e as comunidades.
Vale ressaltar que Itabuna foi um dos municípios baianos mais atingidos pelas fortes chuvas ocorridas no final 
de 2021. De acordo com a Prefeitura, mais de 600 famílias ficaram desabrigadas ou desalojadas. Diante des-
se desastre, que reuniu esforços dos governos federal, estadual, municipal, da sociedade civil e de empresas 
no apoio às vítimas, a Bahiagás engatou uma Campanha de Doação para as comunidades dos entornos das 
redes e manteve contato com membros dos Nudec, trabalhadores municipais da saúde e assistência social.
A Companhia manteve a não realização das atividades presenciais junto às comunidades no entorno das 
RDGN. Foi necessária a adequação para o formato virtual, na medida do possível, em reuniões pelo Teams, 
comunicações por e-mail, WhatsApp e outros canais da Bahiagás.

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
A Bahiagás dispõe de infraestrutura de Tecnologia da Informação (TI) composta por um conjunto de sistemas 
necessários para auxiliar a tomada de decisão em todas as esferas da Companhia, com a máxima eficiência 
e segurança.
No ano de 2021, o montante investido em TI foi de aproximadamente R$ 9,5 milhões e, dentre os projetos 
realizados, destacam-se:
• Implantação dos novos equipamentos e software de backup, melhorando a eficiência na automatização, re-
duzindo a intervenção humana e, consequentemente, mitigando erros na gravação das cópias de segurança, 
garantindo a continuidade da operação e dos serviços de TI;
• Ampliação da infraestrutura de segurança de maneira a prover ambiente estável e confiável, necessário não 
apenas ao desenvolvimento das atividades cotidianas, mas para a operação da rede de dados e dos sistemas 
de TI, instrumentos indispensáveis para o funcionamento da Bahiagás. Outro fator relevante para a ampliação 

é a necessidade de conformidade dos processos da Companhia aos requisitos regulatórios impostos pela Lei 
Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD);
• Realização de palestras de sensibilização sobre temas relacionados à segurança da informação, para ado-
ção de comportamento seguro diante de tentativas de golpes cibernéticos através do envio de phishings, de 
códigos maliciosos ou de técnicas de engenharia social;
• Renovação do parque tecnológico com a aquisição de desktops e notebooks para os colaboradores;
• Implantação de recebimentos de cartões para a quitação de débitos na sala de atendimento presencial;
• Implantação do aplicativo Bahiagás Virtual;
• Implantação de processos automatizados de diversos serviços de RH: envio do espelho de ponto; inclusão 
de dependentes; comprovação de pagamentos; solicitação de auxílio educação; agendamento de férias; ava-
liação de desempenho; e registro de ponto via aplicativo móvel;
• Implantação de sistema de inscrição online para seleção de projetos de patrocínios da Bahiagás no site 
institucional;
• Implantação dos módulos de medição e faturamento para o segmento automotivo no sistema GGAS;
• Desenvolvimento do projeto de tramitação eletrônica de processos, Begê Digital, com o objetivo de reduzir a 
utilização de papel na Companhia, integrado à plataforma de assinatura eletrônica e digital.

GOVERNANÇA CORPORATIVA
A Bahiagás possui um conjunto de processos, políticas, regulamentos e normativos internos que estabelecem 
como a Companhia é dirigida, administrada e controlada. A Governança Corporativa na Bahiagás é funda-
mentada nos princípios da transparência, equidade, prestação de contas e responsabilidade corporativa, além 
de ser comprometida com a aplicação de boas práticas, que asseguram a fiscalização da gestão pelos seus 
Diretores, Conselhos de Administração e Fiscal, Acionistas e órgãos de controle externo e interno, com o 
compromisso frequente do alcance dos resultados pretendidos pelas partes interessadas.
Nesse sentido, o acompanhamento da gestão é corroborado pela atuação da Auditoria Interna (vinculada dire-
tamente ao Conselho de Administração), a quem compete conferir a efetividade do gerenciamento de riscos, 
dos processos de governança e a confiabilidade dos processos relacionados às demonstrações financeiras, 
contribuindo para a manutenção da confiança da sociedade na Companhia, alinhada ao interesse público.
Durante 2021, a Bahiagás manteve-se na busca pelo cumprimento da Lei nº 13.303/2016, realizando o Trei-
namento em Governança para Administradores, revisando normativos internos, executando ações voltadas 
para a disseminação e internalização do Código de Conduta e Integridade pelos colaboradores e promovendo 
a atualização periódica, no site da Companhia, dos documentos elegíveis para divulgação, conforme exigido 
pela referida Lei.
Com as condições de distanciamento social ainda impostas pela pandemia de Covid-19, a Bahiagás man-
teve-se adaptada às ferramentas de tecnologia da informação disponíveis para a realização de reuniões e 
treinamentos através de videoconferências e a implantação temporária do regime de teletrabalho para rotinas 
administrativas, garantindo a prestação dos serviços e o alcance dos resultados esperados pelas partes re-
lacionadas.  
Dessa forma, a Bahiagás se mantém fiel ao atendimento à legislação, alinhada às melhores práticas de gover-
nança, adaptando instrumentos normativos e sua gestão às exigências da Lei nº 13.303/2016.

DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS
A Gestão de Pessoas da Bahiagás atua com diretrizes em torno dos temas de carreira, remuneração e bene-
fícios; desenvolvimento de pessoas, clima organizacional e qualidade de vida.
Após um 2020 marcado pelo home office, em 2021 ocorreu o retorno gradativo dos empregados adminis-
trativos às atividades presenciais através de rodízio e, por fim, o retorno em definitivo, de forma cuidadosa e 
respeitando as medidas de prevenção à Covid-19. Com a manutenção da pandemia, a Bahiagás, no entanto, 
manteve a contratação de profissionais especializados objetivando o acolhimento psicológico daqueles que 
passam por situações de instabilidade emocional, a fim de gerenciar ansiedade, estresse, tensões e demais 
sintomas psicossomáticos, visando o bem-estar emocional.
Com o objetivo de demonstrar reconhecimento ao valor dos seus empregados, a Bahiagás promove, anual-
mente, a ação Tempo de Casa. E 2021 foi especial nesse sentido: dentre os homenageados, estavam os 
primeiros contratados pela Bahiagás em 1996, que completaram 25 anos de empresa e, em virtude das 
condições de isolamento, receberam a homenagem em suas residências.
A área de Recursos Humanos conseguiu colocar em prática um dos seus antigos desejos: a automação dos 
seus processos. Com esse intuito, foi lançada a Comunidade GERHU, portal na intranet que centraliza diver-
sos serviços e formulários, a exemplo de agendamento de férias, registro de ponto, consulta a contracheque, 
etc. A ferramenta trouxe maior agilidade e controle, diminuiu as tarefas burocráticas, o envio excessivo de 
e-mails e a tramitação de papel. 
As atividades de Treinamento e Desenvolvimento foram retomadas a pleno vapor. Na modalidade à distância 
ou presencial, a trajetória teve início com a realização da Oficina Detox, que reuniu 30 pessoas em uma ação 
de redesenho de processos através do método do design thinking. Também foram realizados treinamentos de 
segurança junto ao Senai. Ao longo do ano, foram 19 ações junto à entidade, que contabilizaram 186 horas 
contemplando, especialmente, as equipes da área operacional. 
Também ocorreu uma série de treinamentos sobre o Regulamento de Licitações e Contratos da Bahiagás, 
capitaneados pelo Ingep. Foram 14 turmas sobre os diferentes módulos do importante documento, que, ao 
total, contabilizaram 185 horas de treinamento.  Além dessas vertentes, aconteceram treinamentos de brigada 
de incêndio industrial, movimentação de produtos perigosos, liderança, capacitação de administradores e a 
sensibilização anual sobre o Código de Conduta da Companhia, conforme a Lei nº 13.303/2016. 
Foram ainda contratados 21 treinamentos abertos, que totalizaram cerca de 460 horas, atendendo a 48 em-
pregados. Quanto às ações de educação continuada, 7 empregados foram contemplados com reembolso de 
curso de idiomas, e outros 4, com o reembolso de pós-graduação.
Com o objetivo de fortalecer a cultura e aperfeiçoamento do clima organizacional, além de promoção de boas 
práticas de gestão de pessoal, a Bahiagás contratou empresa especializada em desenvolvimento empresa-
rial, para a prestação de serviços de consultoria e treinamento. O projeto foi inaugurado com um workshop 
motivacional sobre “Propósito”, contou com uma pesquisa de engajamento, treinamento da liderança e início 
da capacitação dos empregados em 2021. As ações continuarão em 2022 e, depois, espera-se realizar o 
evento de encerramento do projeto, mantendo-se as ações de engajamento durante o resto do ano.
Em 2021, para a avaliação de desempenho do ciclo de 2020, foi utilizado um novo sistema, o que trouxe 
melhoria de performance no processo, além de possibilitar a inclusão de metas individuais.
A Bahiagás encerrou o ano com 250 empregados efetivos, com um índice de rotatividade de cerca de 6,0%. 
O quadro de empregados composto por 28% de mulheres e 72% de homens. Dentre as funções de gestão, 
35% ocupadas por mulheres e 65% por homens. A Companhia possui 9 pessoas com deficiência (PcD), 
número acima do previsto pela legislação, e 30% das vagas do concurso público são destinadas à população 
negra, conforme o Decreto Estadual nº 15.353/2014.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Bahiagás agradece a todos que contribuíram para a prestação do serviço de distribuição de gás natural aos 
baianos ao longo de 2021, com qualidade e segurança. Aos acionistas, pela confiança destinada à Diretoria; 
aos membros dos Conselhos de Administração e Fiscal; aos parceiros comerciais e fornecedores que presta-
ram relevantes serviços; aos dedicados colaboradores; e, claro, aos usuários, que são a razão de existirmos.
Agradecemos ainda aos órgãos e entidades da Administração Federal, Estadual e Municipal que, de forma 
direta ou indireta, contribuíram para que, em 2021, a Bahiagás mantivesse o pleno atendimento aos baianos.
Por fim, desejamos prosperidade e saúde para todos em 2022 e que, em breve, possamos seguir mais juntos 
e confiantes nos aprendizados que tivemos, para continuarmos crescendo.
Luiz R. Barreiros Gavazza    Paulo Virginio Teixeira de Lucena
DIRETOR-PRESIDENTE    DIRETOR TÉC.E COMERCIAL

Luciano Kulka Ribas - DIRETOR ADM. E FINANCEIRO

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Em milhares de reais - R$)

ATIVO Nota   
 explicativa 2021 2020
CIRCULANTE    
Caixa e equivalentes de caixa 4  349.305  241.775 

Contas a receber de clientes 5  178.210   105.110 

Estoques 7  3.428   2.466 

Tributos a recuperar 8  40.637   33.384 

Despesas pagas antecipadamente   2.760   2.642 

Créditos nas operações de aquisição de gás 9  13.961   7.505 

Outros ativos    866   877 

   589.167   393.759 
NÃO CIRCULANTE    
Realizável a longo prazo:    

Depósitos vinculados 6  1.924  - 

Tributos a recuperar 8  33.534   31.191 

Imposto de renda e contribuição social diferidos 23  14.890   11.471 

Depósitos judiciais 10  13.965   13.469 

Créditos nas operações de aquisição de gás 9  13.961   15.010 

Imobilizado 11  15.996   17.792 

Intangível 11  435.520   412.580 

   529.790   501.513 
TOTAL DO ATIVO   1.118.957   895.272  

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota   
 explicativa 2021 2020
CIRCULANTE    
Empréstimos e Financiamentos 12  13.198   11.639 

Fornecedores 13  293.281   165.284 

Obrigações trabalhista e encargos sociais a pagar 14  14.224   9.579 

Tributos a pagar 15  29.602   18.692 

Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 18  -   - 

Outros passivos    734   506 

   351.039   205.700 
NÃO CIRCULANTE    
Empréstimos e Financiamentos   49.986   60.348 

Provisão para Contigências 16  30.692   25.504 

Débitos nas operações de venda de gás 17  7.270   10.473 

Outros passivos    200   176 

   88.148   96.501 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 18   
Capital social   484.516   477.543 

Reservas de lucros   135.179   95.568 

Dividendos adicionais propostos   60.075   19.960 

   679.770   593.071 

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO   1.118.957   895.272 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

 Nota 2021 % 2020  %
 Explicativa   Reapresentado
1 - RECEITAS  3.207.559   2.233.593   
1.1. Vendas de produtos 19  3.131.823   2.165.476   
1.2. ( - ) Provisão para créditos de 
liquidação duvidosa   (2.007)   (1.132)  
1.3. Outras receitas operacionais   77.743    69.249   
2 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE 
TERCEIROS   (2.688.346)   (1.912.528)  
2.1. Outros custos de produtos vendidos   (2.564.670)   (1.793.451)  
2.2. Energia, serviços de terceiros e outras 
despesas operacionais   (123.676)   (119.077)  
3 - RETENÇÕES   (50.237)     (44.605)  
3.1. Amortização   (50.237)   (44.605)  
4 - VALOR ADICIONADO LÍQUIDO 
PRODUZIDO PELA ENTIDADE   468.976    276.460   
5 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO 
EM TRANSFERÊNCIA   22.321   13.966
5.1. Receitas financeiras   22.321   13.966   
6 - VALOR ADICIONADO TOTAL A 
DISTRIBUIR   491.297    290.426   
7 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR 
ADICIONADO   491.297   100  290.426  100
7.1. Pessoal

Remuneração direta   53.149   11   37.732  13 
FGTS  2.472   1   2.172  1 
Benefícios   13.126   3   9.467  3 

7.2. Impostos taxas e contribuições
Federais   17.676  4  30.623   11 
Estaduais  279.060   57  149.536  51 
Municipais  726  0  564   0 

7.3. Remuneração de capital de terceiros     
Juros   5.154   1  2.657  1 
Aluguéis  2.746  1  2.342  1

7.4. Remuneração de capitais próprios     
Juros sobre capital próprio  30.489  6  25.633  9 
Lucros retidos  86.699   18  29.700   10  

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO PARA OS  
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E  

DE 2020 (Em milhares de reais - R$, exceto o lucro por ação)
Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 Nota 2021 Reapresen- 
 Explicativa  tação 2020 
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro Líquido do exercício   117.189   55.333 
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com o caixa   

Gerado pelas atividades operacionais:    
Amortização  50.237  44.605 
Custo residual do ativo intangível baixado   277  109 
Provisão baixa material de investimento em estoque  11  2.865  154 
Provisão para contingências   5.188  (2.073)
Estimativa de perda de crédito de liquidação duvidosa   2.616  1.497 
Juros e variações monetárias ativas e passivas   (5.327)  732 
Participação nos lucros de funcionários e administradores   3.111  1.458 
Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos   (3.419)  1.468 
Ajuiste de execícios anteriores   -   - 

Aumento (Redução) nos ativos operacionais 
Contas a receber de clientes   (75.716)  3.220
Depósitos vinculados   (1.924)  93 
Estoques   (962)  (164)
Tributos a recuperar   11.986   (1.866)
Despesas pagas antecipadamente   (118)  (821)
Créditos a receber - Petrobras 24  -  - 
Outros ativos   (565)  (376)
Aumento (Redução) nos passivos operacionais    
Fornecedores   127.997  (48.127)
Obrigações trabalhista e encargos sociais a pagar   1.534   (2.695)
Tributos a pagar   10.910   9.243 
Outros Passivos   (6.250)  2.486 
Caixa proveniente das operações   239.629   64.276 
Juros empréstimos pagos   (5.779)  (1.565)
Imposto de renda e contribuição social pagos   (20.348)  (13.794)
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais   213.501   48.917 
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO    
Aquisição de intangível   (74.153)  (89.144)
Caixa líquido usado nas atividades de investimento   (74.153)  (89.144)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO  
Dividendos pagos  -   (45.750)
Juros capital próprio pagos   (30.490)  (52.239) 
Emprestimos e Financiamentos   (1.329)  2.628 
Caixa líquido usado nas atividades de financiamento   (31.819)  (95.361)
Aumento Líquido/(Diminuição) de caixa e equivalente de caixa   107.530  (135.588)
Representado por:    
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício   241.775   377.363 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício   349.305   241.775 
Aumento Líquido/(Diminuição) de caixa e equivalente de caixa   107.530   (135.588)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO PARA OS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020

(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro por ação)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro por ação)

 Nota explicativa 2021 2020
RECEITAS  LÍQUIDAS - VENDAS DE GÁS E SERVIÇOS 19(a)  2.573.327   1.758.219 
RECEITA DE CONSTRUÇÃO (ICPC 01) 19(b)  58.342   63.031 
   2.631.669   1.821.250 
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS 20  (2.352.233)  (1.611.145)
CUSTO DE CONSTRUÇÃO (ICPC 01) 19(b)  (58.342)  (63.031)
   (2.410.575)  (1.674.176)
LUCRO BRUTO   221.094   147.074 
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS    
Despesas comerciais 20  (14.884)  (12.621)
Despesas gerais e administrativas 20  (95.854)  (79.886)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 21  4.629   (3.136)
LUCRO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO   114.985   51.431 
Receitas financeiras 22  22.321  13.966 
Despesas financeiras 22  (5.154)  (2.657)
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E DA    
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL   132.152   62.740 
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 23  

Corrente   (39.146)  (12.913)
Diferido   3.418   (1.467)
Incentivo Fiscal Sudene 18  20.765   6.973 

   (14.963)  (7.407)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO    117.189   55.333 
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO POR AÇÃO  
DO CAPITAL - R$ (MIL) 3  5,68  2,72 
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES PARA  
OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Em milhares de reais - R$)

  2021 2020
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO    117.189  55.333 
Outros resultados abrangentes   -   - 
RESULTADO ABRANGENTE TOTAL DO EXERCÍCIO   117.189   55.333 
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro por ação)

         
 Nota Capital Reserva Reserva Reserva Lucros Dividendos
 Explicativa social Legal Incentivos Especial acumulados Adicionais Total
    Fiscais   Propostos 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019  461.388  85.828    16.155  -  - 45.750 609.121
Aumento de capital 
01 de junho de 2020  3.060  -  (3.060)  -  -  -  - 
Aumento de capital 
16 de dezembro de 2020  13.095  -  (13.095)  -  -  -  - 
Dividendos adicionais aprovados  
(R$ 2,33 por Ação)   -    -  -   -  (45.750)  (45.750)
Lucro líquido do exercício   -    -   -   55.333   -   55.333 
Destinação do lucro líquido  
do exercícico 18    

Reserva incentivos fiscais   -   -  6.973  -   (6.973)  -   - 
Ajuste reserva de incentivos fiscais   -   -   -   -   -   -
Reserva legal   -   2.767   -   -   (2.767)  -   - 
Dividendos mínimos obrigatórios   -   -   -   -   -   -   - 
Dividendos adicionais propostos  
( R$ 0,98 por Ação)   -   -   -   -   (19.960)  19.960   - 
Juros sobre o capital próprio 
( R$ 1,26 por Ação)   -   -   -   -   (25.633)  -   (25.633)

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020   477.543  88.595   6.973   -   -   19.960  593.071 
Aumento de capital - 23 de  
agosto de 2021   6.973   -   (6.973)  -   -   -   - 
Dividendos adicionais aprovados   -   -   -   -   -   -   - 
Lucro líquido do exercício   -   -   -   -   117.189   -   117.189 
Destinação do lucro líquido do 
exercícico 18        - 

Reserva incentivos fiscais   -   -  20.765   -  (20.765)  -   - 
Ajuste reserva de incentivos fiscais   -   -   -   -   (1)  -   (1)
Reserva legal   -   5.859   -   -   (5.859)  -   - 
Reserva especial   -   -   -   19.960  -  (19.960)   -
Dividendos mínimos obrigatórios   -   -   -   -   -   -   - 
Dividendos adicionais propostos  
(R$ 2,91por Ação)   -   -   -   -  (60.075)  60.075   - 
Juros sobre o capital próprio 
(R$ 1,48 por Ação)   -   -   -   -   (30.489)  -   (30.489)

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021   484.516   94.454    20.765   19.960   -   60.075   679.770 
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Reservas de lucros
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COMPANHIA DE GÁS DA BAHIA - BAHIAGÁS

                    SALVADOR
                   Avenida Professor Magalhães Neto, 1838 
                  Ed. Civil Business - Pituba - Salvador / BA
                 CEP: 41.810-012 | Tel.: (71) 3206-6006
                CNPJ: 34.432.153/0001-20

              CAMAÇARI
             Via Axial, 279, Polo Industrial de Camaçari 
           CEP: 42.800-000 - Camaçari / BA
          Tel.: (71) 3632-1139/3402

        ITABUNA
       Rodovia BR-415, s/n, Centro Industrial de Itabuna
     CEP: 45.604-811 - Itabuna / BA
    Tel.: (73) 2102-3133

              FEIRA DE SANTANA
            Rodovia BR-415, s/n - Subaé
           CEP: 44.001-535 - Feira de Santana / BA
          Tel.: (75) 3211-2803

       EUNÁPOLIS
       Rua Floriano Peixoto, 293 - Centro
     CEP: 45.820-340 – Eunápolis  / BA

   MUCURI
 Marieta Gazinelli, 1276 - Triângulo Leal
Distrito de Itabatã - Cidade Nova 
CEP: 45.936-000 - Mucuri / BA

         JEQUIÉ
       Avenida César Borges, 815 - Jequiezinho
      CEP: 45.208-001 – Jequié / BA
     Tel.: (71) 3206-6172

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020
(Em milhares de Reais – R$, exceto o lucro por ação)

IMOBILIZADO DEPRECIÁVEL Tempo  Estimado  
 de Benefícios
 Econômicos em Anos  31/12/2021 Adições Baixas Transf. 31/12/2020 Adições Baixas Transf. 31/12/2019
Edificações	 Vigência	do	Contrato	 	 	25.605		 	1.603		 	-				 	-	 	24.001		 	1.483		 	-				 	-		 	22.519	
Imobilizado Depreciável    25.605   1.603   -     -   24.001   1.483   -     -   22.519 
DEPRECIAÇÃO Taxa	Amortização  31/12/2021 Adições Baixas Transf. 31/12/2020 Adições Baixas Transf. 31/12/2019
Edificações	 Proporcional	Vigência	do	contrato	 	 	(9.609)	 	(3.399)	 	-				 	-		 	(6.210)	 	(3.129)	 	-				 	-	 	(3.081)
Depreciação    (9.609)  (3.399)  -     -  (6.210)  (3.129)  -     -  (3.081)
IMOBILIZADO A DEPRECIAR   31/12/2020 Adições Baixas Transf. 31/12/2020 Adições Baixas Transf. 31/12/2019
Obras	em	andamento	 	 	 	-				 	-				 	-				 	-				 	-				 	-				 	-				 	-				 	-			
Imobilizado	a	Depreciar	 	 	 	-				 	-				 	-				 	-	 	-				 	-				 	-				 	-		 	-			
Total do Imobilizado    15.996   (1.796)  -     -   17.792   (1.646)  -     -   19.438 

1. Contexto operacional
A	Companhia	de	Gás	da	Bahia	–	Bahiagás	é	uma	sociedade	de	economia	mista,	constituída	em	26	de	fevereiro	
de	1991,	com	sede	na	cidade	de	Salvador,	tem	como	objeto	social	a	aquisição,	comercialização,	transporte,	dis-
tribuição	de	gás	e	a	prestação	de	serviços	correlatos,	podendo	vir	a	promover	a	produção	e	armazenamento	de	
gás,	observada	a	legislação	federal	pertinente,	os	critérios	econômicos	de	viabilização	dos	investimentos,	os	de-
senvolvimentos	econômico	e	social,	os	avanços	técnicos	e	a	integração	do	gás	na	matriz	energética	do	Estado.
A	Companhia	é	concessionária	exclusiva,	pelo	prazo	de	50	anos,	prorrogáveis,	da	exploração	dos	serviços	de	
distribuição	de	gás	canalizado	em	todo	o	Estado	da	Bahia,	contados	a	partir	da	publicação	do	Decreto	Esta-
dual	nº	4.401	de	12	de	março	de	1991,	conforme	contrato	de	regulamentação	da	concessão	para	exploração	
industrial,	comercial,	institucional	e	residencial	dos	serviços	de	gás	canalizado	no	Estado	da	Bahia,	datado	de	
06	de	dezembro	de	1993.
Ao	término	do	Contrato	ocorrerá	a	reversão	ao	Poder	Concedente	dos	bens	e	instalações,	procedendo-se	os	
levantamentos,	avaliações	e	determinação	do	valor	de	indenização	à	Companhia,	observado	o	estabelecido	no	
Contrato	de	Regulamentação	da	Concessão.
Por	iniciativa	do	Poder	Legislativo	Estadual,	foi	publicada	a	Lei	nº	13.813,	de	21	de	dezembro	de	2017,	que	au-
toriza	o	Poder	Executivo	Estadual	a	criar	duas	novas	empresas	de	economia	mista	para	prestação	de	serviços	
de	distribuição	de	gás	canalizado,	dividindo	o	Estado	da	Bahia	em	três	áreas	geográficas.	Até	a	emissão	das	
presentes	demonstrações	financeiras,	os	termos	da	concessão	outorgada	à	Companhia	permanecem	inalte-
rados	e	nenhuma	iniciativa	formal	adicional	foi	adotada	pelo	Poder	Executivo	com	respeito	à	criação	das	novas	
empresas.		
A	Companhia	implantou	relevantes	exigências	da	Lei	Federal	n°	13.303/2016	e	dos	Decretos	Estaduais	n°	
18.470/2018	e	18.471/2018,	conforme	relato	que	segue	abaixo:	
▪		Os	requisitos	de	transparência	definidos	nos	incisos	I,	III,	IV,	V,	VI,	VII	e	VIII	e	IX	do	Art.	8°,	da	Lei	13.303/16	vêm	
sendo	atendidos	pela	Administração	da	Bahiagás.	
▪	Visando	atender	às	disposições	do	inciso	II,	do	Art.	8°,	da	Lei	13.303/16,	as	instâncias	competentes	já	estão	
debatendo	a	proposta	de	reforma	do	Estatuto	Social	da	Companhia,	a	qual	contempla	a	criação	do	Comitê	de	
Auditoria	Estatutário	e	do	Comitê	de	Elegibilidade	e	a	nova	composição	do	Conselho	de	Administração.
▪		Foram	aprovados	pelas	instâncias	competentes,	estando	vigentes	na	Companhia,	os	seguintes	instrumentos	
normativos:	Código	de	Conduta	e	Integridade,	Política	de	Conformidade,	Política	de	Gestão	de	Riscos,	Política	
de	Porta-Vozes	e	Regulamento	de	Licitação	e	Contratos.
▪	O	Plano	de	Negócios	e	de	Estratégia	de	Longo	Prazo	para	os	exercícios	que	se	iniciam	vem	sendo	apresen-
tado	pela	Diretoria	Executiva	ao	Conselho	de	Administração	de	acordo	com	os	regramentos	do	§1°,	do	Art.	23,	
da	Lei	13.303/2016.	
▪	Práticas	de	gerenciamento	de	riscos	e	de	controle	interno	foram	implementadas	pela	Administração,	inclusive	
com	a	inclusão	da	Gerência	de	Auditoria	Interna	na	estrutura	organizacional	da	Companhia,	além	da	criação	de	
um	Comitê	de	Gestão	de	Riscos,	ambos	em	atividade.
1.1 Impactos da Pandemia COVID-19
A	permanência	da	pandemia	continuou	afetando	a	sociedade,	ocasionando	impactos	também	na	economia.	
O	setor	de	distribuição	de	gás	natural,	no	entanto,	desde	o	início	permaneceu	em	atividade	por	ser	um	serviço	
essencial	para	manutenção	de	diversos	segmentos	da	sociedade.	Por	sua	vez,	o	avanço	da	vacinação	em	
2021	trouxe	boas	perspectivas,	propiciando	retomada	de	atividades	e	melhoria	dos	cenários.
Ainda	assim,	como	a	situação	ainda	requer,	a	Bahiagás	continuou	reforçando	as	medidas	de	prevenção.	Con-
vocado	no	início	da	pandemia,	o	Comitê	de	Crise	–	também	conhecido	como	Comitê	de	Prevenção	à	Covid-19	
nesse	contexto	–	permaneceu	em	atuação,	responsável	por	monitorar	e	mitigar	os	impactos	nas	principais	
atividades	da	Companhia.	
Entre	os	protocolos	de	prevenção	estabelecidos	em	2020,	foram	mantidos	e/ou	reforçados	em	2021:	rodízio	
para	atuação	das	funções	administrativas	em	sistema	home	office,	nos	momentos	de	pico	da	pandemia;	dis-
ponibilização	de	álcool	em	gel	em	todos	os	setores	da	empresa;	distribuição	de	máscaras	para	os	colabora-
dores;	medidas	de	distanciamento	social	nas	estações	de	trabalho,	elevadores,	refeitórios	e	veículos	da	frota;	
priorização	de	reuniões	virtuais;	reforço	na	higienização	dos	ambientes;	realização	de	testagem;	aferição	de	
temperatura	diária	no	acesso	às	unidades;	atendimento	psicológico	e	acompanhamento	do	quadro	de	saúde	
dos	colaboradores,	etc.	O	estímulo	e	o	monitoramento	da	vacinação	dos	colaboradores,	em	atendimento	às	
legislações	específicas,	foram	medidas	adicionais,	fundamentais	nesse	contexto.
A	Companhia	também	continuou	realizando	ações	em	benefício	do	público	externo.	Foi	lançado	o	aplicativo	
“Bahiagás	Virtual”,	novo	canal	que	facilita	o	acesso	de	clientes	residenciais	e	comerciais	aos	serviços	e	diminui	
a	quantidade	de	pessoas	no	atendimento	presencial,	contribuindo	com	o	distanciamento	social.	
Também	foram	doadas	1.500	máscaras	para	a	Associação	Metropolitana	de	Taxistas	(AMT),	para	distribuição	
entre	seus	associados,	profissionais	diariamente	mais	expostos	devido	ao	grande	número	de	passageiros	que	
transportam.	As	máscaras	foram	confeccionadas	pela	Cooperativa	Rede	de	Produtoras	da	Bahia	(Cooperede),	
que	recebeu	5	mil	metros	de	tecido	doados	pela	Companhia	em	2020.	
A	Bahiagás	ainda	participou	de	mais	uma	etapa	da	entrega	do	“Kit	Mulher	Solidária”,	destinado	a	mulheres	em	
estado	de	vulnerabilidade.	A	Associação	Aspiral	do	Reggae,	que	acolhe	mulheres	chefes	de	família	monopa-
rental,	recebeu	97	cestas	com	itens	de	alimentação	e	higiene.	A	ação	foi	fruto	de	uma	parceria,	estabelecida	em	
2020,	com	a	Secretaria	de	Políticas	para	as	Mulheres	do	Estado	da	Bahia	(SPM)	e	o	Fundo	de	População	das	
Nações	Unidas,	organismo	da	ONU	responsável	por	questões	populacionais.	
E,	ainda,	após	revogação	do	Edital	de	2020,	justamente	devido	à	pandemia,	a	Bahiagás	lançou,	em	2021,	
um	novo	Edital	de	Patrocínio	para	seleção	de	projetos	culturais,	sociais,	esportivos,	científico-acadêmicos	e	
ambientais,	contribuindo	com	segmentos	bastante	afetados	pelo	contexto	pandêmico.
Diante	do	cenário	de	incertezas	resultantes	da	pandemia,	a	Bahiagás	continua	acompanhando	ativamente	
os	desdobramentos	socioeconômicos,	principalmente	as	consequências	que	poderão	ser	percebidas	pelos	
usuários	dos	serviços	de	distribuição	de	gás	natural,	o	que	deve	influenciar	no	desempenho	da	Companhia.	
Importante	ressaltar	que,	apesar	da	Pandemia	da	COVID-19	ter	gerado	impactos	negativos	também	em	2021,	
observou-se	uma	melhora	e	recuperação	dos	principais	indicadores.	A	Bahiagás	entende	não	haver	riscos	na	
continuidade	de	sua	operação,	contudo,	apresenta	a	seguir	a	mensuração	de	alguns	impactos	econômico-fi-
nanceiros	decorrentes	da	pandemia,	no	exercício	de	2021.
▪  Vendas:	Na	comparação	com	o	ano	de	2020	observou-se	uma	recuperação	da	demanda	de	gás	natural.	
Houve	um	aumento	de	8%	do	volume	distribuído	(Mercado	Cativo).	Essa	melhora	foi	percebida	em	todos	os	
segmentos	à	exceção	do	GNC	Automotivo.	O	aumento	da	Receita	foi	impactado	também	pelo	aumento	da	tari-
fa,	principalmente	em	virtude	do	aumento	do	custo	do	gás.	Tal	aumento	seguiu	a	mesma	tendência	de	elevação	
dos	preços	de	outros	energéticos	em	2021.	No	entanto,	deve-se	ressaltar	que	o	volume	distribuído	ao	Mercado	
Cativo,	em	2021,	ficou	um	pouco	abaixo	do	observado	nos	anos	de	2018	(-2%)	e	2019	(-3%).	
▪  Contas a receber:	Com	a	suavização	dos	efeitos	da	Pandemia	graças	à	vacinação,	observou-se	uma	re-
tomada	crescente	do	volume	distribuído	de	gás	natural	no	decorrer	de	2021.	A	inadimplência	dos	segmentos	
Industrial	e	Automotivo	se	manteve	sob	controle,	o	que	representa	aproximadamente	0,1%	do	total	do	fatura-
mento	da	Companhia.	Nos	segmentos	Comercial	e	Residencial	houve	redução	de	3,97%	e	0,85%	respecti-
vamente,	quando	comparado	a	inadimplência	apurada	em	2020.	Portanto,	observa-se	que	para	os	grandes	
clientes	o	índice	de	inadimplência	mante-se	estável	enquanto	que	para	os	segmentos	de	varejo	(Comercial	e	
Residencial)	houve	uma	retomada	do	controle,	em	2021.	
▪  Custos e Despesas:	A	execução	do	orçamento	de	2021	ainda	sofreu	com	os	impactos	negativos	relaciona-
dos	à	Pandemia,	pincipalmente	no	grupo	Serviços	e	Outros,	onde	são	registradas	todas	as	despesas	e	custos	
operacionais,	à	exceção	das	despesas	com	Pessoal	e	Tributárias.	Em	2021,	esse	grupo	registrou	um	aumento	
de	10%	frente	a	2020,	contudo	ainda	ficou	a	níveis	inferiores	se	comparado	com	2018	(-5%)	e	2019	(-4%).	
▪  Recuperabilidade de ativos:	a	Administração	avaliou	e	concluiu	quanto	à	não	existência	de	indícios	de	perda	
na	recuperabilidade	de	seus	ativos,	principalmente	aqueles	vinculados	à	Concessão,	no	encerramento	do	exer-
cício	em	decorrência	da	Pandemia.	
2.  Apresentação das demonstrações financeiras
As	demonstrações	financeiras	de	31	de	dezembro	de	2021	e	2020,	em	milhares	de	reais	(Moeda	Funcional),	
foram	preparadas	de	acordo	com	as	práticas	contábeis	brasileiras,	considerando	a	legislação	societária	bra-
sileira,	as	Normas	Brasileiras	de	Contabilidade,	emitidas	pelo	Conselho	Federal	de	Contabilidade	(CFC),	os	
pronunciamentos,	as	 interpretações	e	as	orientações	emitidos	pelo	Comitê	de	Pronunciamentos	Contábeis	
(CPC)	e	homologados	pelos	órgãos	competentes.	Compreende	o	conjunto	dessas	demonstrações:	balanço	
patrimonial,	demonstração	do	resultado	do	exercício,	demonstração	do	resultado	abrangente,	demonstração	
das	mutações	do	patrimônio	líquido,	demonstração	dos	fluxos	de	caixa	e	as	notas	explicativas	apresentadas	
de	forma	comparativa.
A	demonstração	do	valor	adicionado	(DVA)	tem	por	finalidade	evidenciar	a	riqueza	criada	pela	Companhia	e	
sua	distribuição	durante	determinado	período.	É	apresentada	conforme	requerido	pela	legislação	societária	
brasileira,	como	informação	suplementar	às	demonstrações	financeiras,	e	foi	elaborada	com	base	nos	registros	
contábeis	que	serviram	de	base	para	a	preparação	das	demonstrações	financeiras,	seguindo	as	disposições	
contidas	no	CPC	09	–	Demonstração	do	Valor	Adicionado.	
A	autorização	para	conclusão	destas	demonstrações	financeiras	foi	dada	pela	Administração	da	Companhia	
em	28	fevereiro	de	2022.	
3. Principais práticas contábeis
As	principais	práticas	contábeis	adotadas	na	elaboração	dessas	demonstrações	financeiras	estão	descritas	
a	seguir:
a) Instrumentos financeiros
Classificação/mensuração
A	classificação	depende	da	finalidade	para	a	qual	os	ativos	e	passivos	financeiros	foram	adquiridos	ou	contra-
tados	e	é	determinada	no	reconhecimento	inicial	dos	instrumentos	financeiros.
Ativos financeiros
O	CPC	48	contém	três	principais	categorias	de	classificação/mensuração	para	ativos	financeiros:	mensurados	
ao	custo	amortizado,	ao	valor	justo	por	meio	de	outros	resultados	abrangentes	(VJORA)	e	ao	valor	justo	por	
meio	do	resultado	(VJR).	
A	Companhia	classifica	seus	ativos	financeiros	sob	a	categoria	de	custo	amortizado.	
Os	ativos	financeiros	são	registrados	no	ativo	circulante,	exceto	aqueles	com	prazo	de	vencimento	superior	a	
12	meses	após	a	data	do	balanço.
Passivos financeiros
O	CPC	48	contém	duas	principais	categorias	de	classificação/mensuração	para	passivos	financeiros:	mensu-
rados	ao	custo	amortizado	e	ao	valor	justo	por	meio	do	resultado.		
A	Companhia	classifica	seus	passivos	financeiros	sob	a	categoria	custo	amortizado.
Os	passivos	financeiros	são	apresentados	como	passivo	circulante,	exceto	aqueles	com	prazo	de	vencimento	
superior	a	12	meses	após	a	data	do	balanço.
Compensação de instrumentos financeiros
Ativos	e	passivos	financeiros	são	compensados	e	o	valor	líquido	é	reportado	no	balanço	patrimonial	quando	há	
um	direito	legalmente	aplicável	de	compensar	os	valores	reconhecidos	e	há	uma	intenção	de	liquidá-los	numa	

base	líquida,	ou	realizar	o	ativo	e	liquidar	o	passivo	simultaneamente.	
Desreconhecimento (baixa) de instrumentos financeiros
Um	ativo	financeiro	(ou,	quando	for	o	caso,	uma	parte	de	um	ativo	financeiro	ou	parte	de	um	grupo	de	ativos	
financeiros	semelhantes)	é	baixado	quando	os	direitos	de	receber	fluxos	de	caixa	do	ativo	expiraram,	e/ou,	
quando	transferir	os	seus	direitos	ou	riscos	de	receber	os	fluxos	de	caixa	do	ativo	ou	assumir	uma	obrigação	de	
pagar	integralmente	os	fluxos	de	caixa	recebidos.
Um	passivo	financeiro	é	baixado	quando	a	obrigação	for	revogada,	cancelada	ou	expirar.	Quando	um	passivo	
financeiro	existente	for	substituído	por	outro	do	mesmo	mutuante	com	termos	substancialmente	diferentes,	ou	
os	termos	de	um	passivo	existente	forem	significativamente	alterados,	essa	substituição	ou	alteração	é	tratada	
como	baixa	do	passivo	original	e	reconhecimento	de	um	novo	passivo,	sendo	a	diferença	nos	correspondentes	
valores	contábeis	reconhecida	na	demonstração	do	resultado.
Valor recuperável (impairment) de ativos financeiros – ativos mensurados ao custo amortizado
A	Companhia	avalia	no	final	de	cada	período	de	relatório	se	há	evidência	objetiva	de	que	um	ativo	financeiro	
ou	grupo	de	ativos	financeiros	esteja	deteriorado.	Os	critérios	utilizados	pela	Companhia	para	determinar	se	há	
evidência	objetiva	de	uma	perda	por	impairment	incluem:	(i)	dificuldade	financeira	significativa	do	emissor	ou	
tomador;	(ii)	uma	quebra	de	contrato,	como	inadimplência	ou	atraso	nos	pagamentos	de	juros	ou	de	principal;	
(iii)	probabilidade	de	o	devedor	declarar	falência	ou	reorganização	financeira;	e	(iv)	extinção	do	mercado	ativo	
daquele	ativo	financeiro	em	virtude	de	problemas	financeiros.
b) Caixa e equivalentes de caixa
Estão	representadas	por	depósitos	em	conta	corrente	e	aplicações	financeiras	de	curto	prazo,	registradas	ao	
custo,	acrescidas	dos	rendimentos	auferidos	até	a	data	do	balanço,	que	não	supera	o	valor	de	mercado,	pos-
suem	alta	liquidez	e	estão	sujeitas	a	um	insignificante	risco	de	mudança	de	valor.
c) Depósitos vinculados
Referem-se	a	valores	depositados	em	conta	corrente	vinculados	a	incentivos	fiscais	cuja	a	movimentação	é	
autorizada	pela	instituição	responsável	pela	aprovação	dos	referidos	incentivos.	
d) Contas a receber de clientes
Referem-se	a	créditos	junto	a	clientes	decorrentes	de	comercialização	e	distribuição	de	gás	canalizado	e	servi-
ços	correlatos.	A	estimativa	de	Perda	de	Crédito	de	Liquidação	Duvidosa	é	constituída	em	montante	considera-
do	suficiente	para	fazer	frente	às	perdas	esperadas	na	realização	das	contas	a	receber.	
e) Estoques	
Os	materiais	em	estoque,	classificados	no	ativo	circulante	(almoxarifado	de	manutenção	e	administrativo)	des-
tinados	à	manutenção	operacional	e	classificados	no	ativo	intangível	destinados	à	construção	de	infraestrutura	
de	distribuição,	estão	registrados	ao	custo	médio	de	aquisição	e	não	excedem	os	seus	custos	de	reposição	ou	
valores	de	realização,	deduzidos	de	provisões	para	perdas	quando	aplicável.	
f) Intangível	
Os	bens	integrantes	do	ativo	intangível	compreendem	o	direito	de	uso	da	infraestrutura,	construída	ou	adquirida	
pela	Concessionária	(direito	de	cobrar	dos	usuários	do	serviço	público	por	ela	prestado),	em	consonância	com	
o	CPC	04	(R2)	–	Ativos	Intangíveis,	ICPC	01(R1)	e	OCPC	05	Contrato	de	Concessão,	que	estão	demonstrados	
pelo	custo	de	aquisição,	deduzidos	da	amortização,	conforme	Nota	nº	11	às	demonstrações	financeiras.	
A	amortização	do	ativo	intangível	reflete	o	padrão	em	que	se	espera	que	os	benefícios	econômicos	futuros	do	
ativo	sejam	utilizados	pela	Companhia,	os	quais	correspondem	à	metodologia	de	remuneração	prevista	para	o	
cálculo	da	tarifa	conforme	Contrato	de	Concessão.
A	amortização	dos	componentes	do	ativo	intangível	é	descontinuada	quando	o	respectivo	ativo	tiver	sido	to-
talmente	recuperado	ou	baixado,	o	que	ocorrer	primeiro,	deixando	de	integrar	a	base	de	cálculo	da	tarifa	de	
prestação	dos	serviços	objeto	da	concessão.
Extinta	a	concessão,	todos	os	ativos	de	distribuição	de	gás	serão	revertidos	ao	Poder	Concedente,	tendo	a	
Companhia	direito	à	indenização	a	ser	determinada	com	base	no	levantamento	dos	valores	conforme	contrato	
de	concessão.	
O	valor	recuperável	do	ativo	intangível,	é	revisto	para	identificar	perdas	por	impairment	sempre	que	eventos	ou	
alterações	nas	circunstâncias	indicarem	que	o	valor	contábil	pode	não	ser	recuperável.	A	perda	por	impairment	
é	reconhecida	pelo	montante	em	que	o	valor	contábil	do	ativo	ultrapassa	o	valor	recuperável,	que	é	o	maior	entre	
o	preço	líquido	de	venda	e	o	valor	em	uso	de	um	ativo.	
g) Fornecedores e outras contas a pagar
As	contas	a	pagar	aos	fornecedores	e	as	outras	contas	a	pagar	são	obrigações	a	pagar	por	mercadorias	ou	
serviços	que	foram	adquiridos	de	fornecedores	no	curso	normal	dos	negócios,	sendo	classificadas	como	pas-
sivo	circulante	se	o	pagamento	for	devido	no	período	de	até	um	ano.	Caso	contrário,	as	contas	a	pagar	são	
apresentadas	como	passivo	não	circulante.	
Elas	são,	inicialmente,	reconhecidas	pelo	valor	justo	e,	subsequentemente,	mensuradas	pelo	custo	amortizado	
com	o	uso	do	método	de	taxa	efetiva	de	juros.	Na	prática,	são	normalmente	reconhecidas	ao	valor	da	fatura	
correspondente.
h) Passivos circulante e não circulante
São	demonstrados	pelos	valores	conhecidos	ou	calculáveis,	acrescidos,	quando	aplicável,	dos	corresponden-
tes	encargos	e	variações	monetárias	incorridos	até	a	data	do	balanço.
i) CPC 06 R2 Operações de arrendamento mercantil:
O	CPC	06	R2	introduz	um	modelo	único	de	contabilização	de	arrendamentos	no	balanço	patrimonial	para	
arrendatários.	Um	arrendatário	reconhece	um	ativo	de	direito	de	uso	que	representa	o	seu	direito	de	utilizar	
o	ativo	arrendado	e	um	passivo	de	arrendamento	que	representa	a	sua	obrigação	de	efetuar	pagamentos	do	
arrendamento.	Isenções	opcionais	estão	disponíveis	para	arrendamentos	de	curto	prazo	e	itens	de	baixo	valor.	
A	Norma	é	efetiva	para	períodos	anuais	com	início	em	ou	após	1º	de	janeiro	de	2019.
A	Administração	revisou	todos	os	contratos	de	arrendamento	da	Companhia	e	concluiu	que	a	maior	parte	se	
refere	a	arrendamentos	de	curto	prazo,	de	baixo	valor	e	ainda	arrendamentos	nos	quais	não	controlam	o	ativo	e	
nem	direcionam	o	uso.	Estes	arrendamentos	continuarão	sendo	reconhecidos	linearmente	como	despesas	no	
resultado	do	exercício.	Com	relação	aos	demais	arrendamentos,	sujeitos	ao	escopo	da	Norma,	a	Companhia	
reconheceu	em	seus	ativos	de	direito	de	uso	e	passivos	de	arrendamento			em	1°	de	janeiro	de	2019.	A	natu-
reza	das	despesas	relacionadas	a	estes	ativos	e	passivos	de	arrendamento	mudaram	em	relação	ao	modelo	
vigente	até	31	de	dezembro	de	2018,	uma	vez	que	são	reconhecidas	despesas	de	depreciação	para	os	ativos	
e	despesas	de	juros	sobre	os	passivos.	
A	Companhia	aplicou	a	abordagem	de	transição	simplificada.
Os	ativos	de	direito	de	uso	relativos	a	arrendamentos	de	propriedades	foram	mensurados	na	transição	como	se	
as	novas	regras	sempre	tivessem	sido	aplicadas.	Todos	os	outros	ativos	de	direito	de	uso	foram	mensurados	ao	
valor	dos	passivos	de	arrendamento	no	momento	da	adoção.
j) Provisões para contingências
Reconhecidas	quando	a	Companhia	tem	uma	obrigação	presente	ou	não	formalizada	como	resultado	de	even-
tos	passados,	sendo	provável	que	uma	saída	de	recursos	seja	necessária	para	liquidar	a	obrigação	e	o	valor	
possa	ser	estimado	com	segurança.	As	provisões	são	quantificadas	ao	valor	presente	do	desembolso	esperado	
para	liquidar	a	obrigação,	sendo	utilizada	a	taxa	adequada	de	desconto	de	acordo	com	os	riscos	relacionados	
ao	passivo.
São	atualizadas	até	as	datas	dos	balanços	pelo	montante	estimado	das	perdas	prováveis,	observadas	suas	
naturezas	e	apoiadas	na	opinião	dos	assessores	legais	da	Companhia.	Os	fundamentos	e	a	natureza	das	
provisões	para	riscos	tributários,	cíveis	e	trabalhistas	estão	descritos	na	nota	explicativa	nº	16.
k) Imposto de Renda e Contribuição Social
Em	21	de	dezembro	de	2011,	a	Companhia	obteve,	por	meio	do	Laudo	Constitutivo	nº	0195/2011	da	SUDENE,	
o	direito	à	redução	de	75%	do	Imposto	sobre	a	Renda	e	Adicionais,	calculados	com	base	no	Lucro	da	Explo-
ração,	com	início	de	fruição	do	benefício	a	partir	do	ano	calendário	de	2011	com	previsão	de	término	no	ano	
calendário	de	2020.	
Em	19/12/2019,	a	Companhia	obteve,	por	meio	do	Laudo	Constitutivo	nº	0174/2019	da	Sudene,	a	renovação	
por	mais	10	anos	do	direito	à	redução	de	75%	do	Imposto	sobre	a	Renda	e	Adicionais,	calculados	com	base	no	
Lucro	da	Exploração,	com	previsão	de	término	em	31/12/2028.
A	partir	de	01	de	janeiro	2012,	a	Companhia	iniciou	a	fruição	do	benefício	de	incentivo	fiscal	SUDENE	para	rein-
vestimentos,	instituído	pela	Lei	n°	5.508/68,	regulamentado	pela	Instrução	Normativa	SRF	n°	267/02,	mediante	
o	depósito	de	30%	do	imposto	devido	sobre	o	Lucro	da	Exploração,	acrescido	de	50%	de	recursos	próprios,	em	
conta	vinculada	do	Banco	do	Nordeste	do	Brasil	S/A.
Em	11	de	setembro	de	2019,	foi	publicada	a	Portaria	MDR	nº	2.154	a	qual	condicionou	a	fruição	do	benefício	
de	incentivo	fiscal	SUDENE	para	reinvestimentos	relativamente	ao	lucro	da	exploração	do	ano-base	de	2019	
somente	quando	entrar	em	vigor	a	implementação,	pelos	órgãos	públicos	federais	responsáveis,	das	medidas	
de	compensação	de	que	trata	o	inciso	II	do	caput	do	art.	14	da	Lei	Complementar	nº	101,	de	4	de	maio	de	2000	
referente	ao	impacto	orçamentário-financeiro	para	o	Governo	Federal.	
Diante	da	exigência	legal,	a	Companhia	suspendeu	o	benefício	de	incentivo	fiscal	SUDENE	para	reinvestimen-
tos	em	agosto	de	2019,	sendo	os	valores	depositados	do	período	de	janeiro	a	julho	de	2019	referentes	a	30%	do	
imposto	devido	sobre	o	Lucro	da	Exploração,	revertido	para	a	União	e	os	valores	referentes	a	50%	de	recursos	
próprios	com	atualizações,	devolvidos	para	a	Companhia	conforme	estabelecido	pela	Portaria	MDR	nº	3.114,	
de	23.12.2019.	A	fruição	do	benefício	de	incentivo	fiscal	SUDENE	para	reinvestimentos	permaneceu	suspensa	
durante	o	exercício	2020	e	retornou	em	2021.
A	provisão	para	imposto	de	renda	foi	constituída	à	alíquota	de	15%	(quinze	por	cento)	sobre	o	lucro	real,	mais	
adicional	de	10%	(dez	por	cento).	A	provisão	para	contribuição	social	sobre	o	lucro	líquido	foi	constituída	a	
alíquota	de	9%	(nove	por	cento).
l) Apuração do resultado do exercício
O	resultado	do	exercício	é	apurado	pelo	regime	de	competência.	
Reconhecimentos de receita de venda de mercadorias e serviços
De	acordo	com	o	CPC	47,	a	receita	de	venda	de	produtos	é	reconhecida	no	resultado	quando	todos	os	riscos	
e	benefícios	inerentes	ao	produto	são	transferidos	para	o	comprador.	Uma	receita	não	é	reconhecida	se	há	
incerteza	significativa	na	sua	realização.
Os	Administradores	da	Companhia	avaliaram	as	principais	fontes	de	receita	da	Companhia	e	entenderam	que	
as	mesmas	deverão	ser	reconhecidas	no	determinado	momento	em	que	a	entrega	do	gás	e/ou	o	serviço	é	
realizado.	
A	Receita	Operacional	Líquida	é	mensurada	com	base	no	valor	do	produto	entregue,	excluindo	descontos,	
abatimentos	e	encargos	sobre	vendas.
Reconhecimento da receita de construção
Nos	termos	dos	contratos	de	concessão	de	distribuição	de	gás	canalizado,	que	estão	ao	alcance	do	ICPC	
01(R1),	o	concessionário	atua	como	prestador	de	serviços	para	a	concedente	quando	constrói	ou	melhora	
a	infraestrutura	usada	para	prestar	um	serviço	público	por	conta	própria	ou	através	de	terceiros.	Ao	prestar	o	
serviço,	o	concessionário	deve	mensurar	e	reconhecer	a	receita	dos	serviços	que	presta	de	acordo	com	o	CPC	
47	–	Receita	de	contrato	com	cliente.
No	caso	da	construção	de	infraestrutura	para	prestação	do	serviço	público	de	distribuição	de	gás	natural,	a	

receita	é	reconhecida	ao	resultado	por	valor	igual	ao	seu	respectivo	custo,	tendo	em	vista	que	não	existe	mar-
gem	definida	no	contrato	de	concessão	e	considerando	que	a	Administração	não	entende	a	construção	de	
infraestrutura	como	fonte	de	lucro	conforme	demonstrado	na	Nota	nº	19,	letra	“b”.
m) Uso de estimativas
As	estimativas	contábeis	foram	baseadas	em	fatores	objetivos	e	subjetivos,	com	base	no	julgamento	da	Admi-
nistração	para	determinação	do	valor	adequado	a	ser	registrado	nas	demonstrações	financeiras.	Itens	signifi-
cativos	sujeitos	a	estas	estimativas	e	premissas	incluem	perdas	de	créditos	de	liquidação	duvidosa	e	provisão	
para	contingências.			
A	liquidação	das	transações	envolvendo	essas	estimativas	poderá	resultar	em	valores	divergentes	devido	a	
imprecisões	inerentes	ao	processo	para	sua	determinação.	A	Administração	da	Companhia	revisa	as	estimati-
vas	e	premissas	regularmente	e	entende	que	não	haverá	divergências	materiais	quando	da	realização	dessas.
n) Lucro por ação
O	cálculo	básico	de	lucro	por	ação	é	feito	por	meio	da	divisão	do	lucro	líquido	do	período,	atribuído	aos	deten-
tores	de	ações	ordinárias	e	preferenciais	da	Companhia,	pela	quantidade	de	ações	ordinárias	e	preferenciais.	
A	Companhia	optou	por	incluir	as	ações	preferenciais	no	cálculo	tendo	em	vista	seu	direito	a	dividendo	igual	ao	
das	ações	ordinárias.	
No	caso	da	Companhia,	não	existe	ações	em	tesouraria	que	diluam	o	cálculo	do	lucro	por	ação,	não	havendo,	
nesse	caso,	diferença	entre	o	lucro	básico	e	o	lucro	diluído.	
No	quadro	a	seguir,	estão	apresentados	os	dados	de	resultado	e	ações	utilizados	no	cálculo	dos	lucros	básico	
e	diluído	por	ação:
	 2021	 2020
Lucro	líquido	do	exercício	atribuído	aos	acionistas	 	117.189	 	55.333	
Total	de	ações	ordinárias	e	preferenciais	 20.637.794	 20.340.795
Lucro	/ação		em	reais	(R$)	 5,68	 2,72

4. Caixa e equivalentes de caixa
	 2021	 2020
Caixa	e	bancos	 	502		 	2.873	
Aplicações	de	liquidez	imediata	 	348.803		 	238.902	
Total	 349.305	 241.775
As	aplicações	financeiras	são	representadas	por	fundos	de	renda	fixa	e	Certificados	de	Depósitos	Bancários	
–	CDB	cujos	rendimentos	têm	correspondido	a	aproximadamente	100%	da	variação	dos	Certificados	de	De-
pósito	Interbancários	–	CDI.	
5. Contas a receber de clientes
									 2021	 2020
Braskem	S/A	 42.128	 21.767
Oxiteno	Nordeste	S/A	Ind.	e	Comércio	 14.408	 8.396
Elekeiroz	S.A.	 11.162	 8.132
Deten	Química	S.A.	 6.688	 4.934
Dow	Brasil	Nordeste	S/A-Dow	Química	 10.472	 4.584
Condomínio	Shopping	da	Bahia	 1.787	 1.217
Ceramus	Bahia	S.A.	 2.352	 1.564
Provisão	para	Crédito	de	Liquidação	Duvidosa	 (8.830)	 (6.952)
Outros	 98.043	 61.468
 178.210 105.110
A	composição	do	saldo	de	clientes	por	idade	de	vencimento	é	a	seguinte:
	 2021	 	2020
A	vencer	 165.613	 98.528
Vencidos	até	90	dias	 3.767	 3.001
Vencidos	há	mais	de	90	dias		 8.830	 3.581
 178.210 105.110
6. Depósitos vinculados
	 2021 2020
Circulante	 	-		 	-	
Não	Circulante	 	1.924		 	-	
Total	 	1.924		 -

Referem-se	a	depósitos	constituídos	junto	ao	Banco	do	Nordeste	do	Brasil	S/A,	por	conta	de	Incentivos	Fis-
cais	de	Reinvestimentos	-	Sudene,	calculado	sobre	o	Lucro	da	Exploração	o	qual	reduz	o	Imposto	de	Renda	
Corrente	do	Exercício,	acrescidos	50%	de	recursos	próprios	com	as	devidas	atualizações,	foram	liberados	da	
conta	vinculada	para	conta	de	movimentação	da	Companhia,	conforme	estabelecido	pela	Portaria	MDR	nº	
3.114,	de	23.12.2019.
Com	a	suspensão	do	benefício	de	incentivo	fiscal	SUDENE	para	reinvestimentos	por	parte	de	governo	em	
agosto	de	2019,	o	saldo	dos	valores	depositados	foi	revertido	para	a	União	na	proporção	do	imposto	devido	e	
os	valores	referentes	a	50%	de	recursos	próprios	com	as	devidas	atualizações,	devolvidos	para	a	Companhia	
conforme	estabelecido	pela	Portaria	MDR	nº	3.114,	de	23.12.2019.	Com	o	retorno	da	fruição	do	benefício	em	
2021,	foram	realizados	os	depósitos	que	aguardam	a	validação	da	Sudene	para	liberação.
7. Estoques 2021 2020
Gás	Natural	 	657	 	411	
Suprimentos	gerais	e	de	manutenção	 	2.450	 	1.693	
Almoxarifado	 	96		 	120	
Odorante	 	225	 	242	
Total	 3.428	 2.466
Gás Natural
O	estoque	de	gás	natural	ao	final	de	31	de	dezembro	de	2021	montou	em	R$	657	(R$	411	em	2020),	equiva-
lentes	à	325	mil	m³	(325	mil	m³	em	2020),	distribuídos	numa	extensão	de	1.082	Km	(1.049	km	em	2020)	de	
dutos	de	distribuição	em	operação.
8. Tributos a recuperar   2021 2020
Estimativa	de	Imposto	de	renda	sobre	aplicação	financeira	 		1.308	 	900		
ICMS	a	recuperar	 		9.083	 	8.284		
CSLL	 		3.497	 	3.713		
IRPJ	 		11.081	 	16.157		
PIS	 		8.863	 	6.382		
INSS	 	4	 	4	
COFINS	 		40.335	 	29.135		
Total	 		74.171	 	64.575		
Ativo	circulante	 		40.637	 	33.384		
Ativo	não	circulante	 		33.534	 	31.191		
A	partir	de	janeiro	de	2015,	a	Companhia,	com	base	nos	artigos	nº	53	e	55,	§	21	da	Lei	nº	12.973,	de	13	de	maio	
de	2014,	passou	a	registrar	como	Tributos	a	recuperar,	os	créditos	de	PIS	e	COFINS	gerados	pelas	aquisições	
de	materiais	e	serviços	utilizados	na	construção	da	rede	de	gás	os	quais	serão	aproveitados	para	compensação	
de	Tributos	a	Pagar	de	Pis	e	Cofins	sobre	Vendas	e	Outras	Receitas	Operacionais	à	medida	que	for	sendo	
amortizado	o	Ativo	Intangível	em	operação.
Em	28/01/2019	a	Companhia	obteve	êxito	em	relação	a	Ação	Declaratória	nº	0045161-91.2016.4.01.3400	que	
teve	como	objeto	a	exclusão	do	ICMS	da	base	de	cálculo	da	contribuição	ao	PIS	e	COFINS	nas	parcelas	a	
vencer.	A	partir	de	dezembro	de	2019,	com	base	no	artigo	27,	Parágrafo	Único	da	IN	1911/2019,	a	Companhia	
passou	a	excluir	o	valor	do	ICMS	recolhido	da	base	de	cálculo	da	contribuição	do	PIS	e	COFINS,	que	gerou	o	
aumento	do	crédito.
Com	base	na	decisão	do	STF	o	qual	reconheceu	que	os	efeitos	da	exclusão	do	ICMS	da	base	de	cálculo	do	
PIS	e	da	COFINS	devem	se	dar	após	15/03/2017,	ressalvadas	as	ações	judiciais	e	administrativas	protocoladas	
até	15/03/2017,	e	que	o	valor	a	ser	excluído	é	o	ICMS	destacado	nas	notas	fiscais,	a	Companhia	iniciou	em	
outubro	de	2021,	a	excluir	da	base	de	cálculo	do	PIS	e	COFINS	o	valor	do	ICMS	destacado,	diretamente	na	
emissão	da	nota	fiscal.
9. Créditos nas operações de aquisição de gás 
A	Bahiagás	e	o	Consórcio	ERG	Petróleo	e	Gás	celebraram	contrato	de	compra	e	venda	de	gás	natural	em	30	
de	julho	de	2007.	
Em	decorrência	da	não	retirada	de	gás	por	questões	comerciais,	a	Companhia	efetuou	pagamentos	de	“Take	or	
Pay”	ao	Consórcio	ERG	Petróleo	e	Gás	nos	anos	de	2009,	2010,	2012,	2014	e	2015,	os	quais	são,	de	acordo	
com	as	disposições	contratuais,	recuperáveis	pela	Bahiagás.	Ocorreram	recuperações	de	“Take	or	Pay”	nos	
anos	de	2011,	2012	e	2013,	cujos	respectivos	saldos	atualizados	estão	registrados	no	Ativo	Circulante	e	Não	
Circulante.	
Com	vistas	ao	processo	de	recuperação	dos	compromissos	pagos,	as	partes	assinaram	em	1º	de	agosto	de	
2019	o	5º	Aditivo	ao	contrato	de	compra	e	venda	de	gás	natural	com	o	Consórcio	ERG,	e	retomaram	a	operação	
em	abril	de	2020.	O	contrato	tem	prazo	de	52	meses	divididos	em	2	períodos	de	fornecimento:
1º	Período	de	Fornecimento	–	A	partir	de	1º	de	fevereiro	de	2020	até	31	de	janeiro	de	2021	o	gás	será	entregue	
em	Humildes	(Feira	de	Santana),	com	quantidade	contratada	de	25.000	m³/dia.	
2º	Período	de	Fornecimento	–	Elevação	da	quantidade	contratada	para	40.000	m³/dia	a	partir	de	1º	de	fevereiro	
de	2021	até	o	fim	da	vigência	do	contrato.	
Em	2020,	o	Take	or	Pay	recuperado	pela	Bahiagás	foi	de	R$	1.319.338,90,	equivalente	a	733.171	m³,	o	volume	
a	recuperar	é	de	12.607.645	m³	o	equivalente	a	R$	22.514.732,44	ao	preço	de	recuperação	em	31/12/2020.
Em	2021,	o	Take	or	Pay	recuperado	pela	Bahiagás	foi	de	R$	3.623.922,19,	equivalente	a	1.956.301,43	m³,	
o	volume	a	recuperar	é	de	10.651.343,57m³	o	equivalente	a	R$	27.921.431,28	ao	preço	de	recuperação	em	
31/12/2021.
	 2021 2020
Circulante	 	13.961	 	7.505	
Não	Circulante	 	13.961		 	15.010	
Total	 	27.922		 	22.515	

	

10. Depósitos judiciais  2021 2020
Fiscais	 5.382	 5.247
Trabalhistas	 6.532	 6.215
Cíveis	 2.051	 2.007
 13.965 13.469

11. Imobilizado e Intangível
Imobilizado
Os	valores	reconhecidos	no	Imobilizado	edificações,	referem-se	ao	direito	de	uso	de	arrendamento	correspon-
dente	aos	contratos	de	aluguéis	da	Sede	Administrativa	e	da	Sede	Operacional	da	Companhia,	situadas	no	
município	de	Salvador,	em	conformidade	com	o	CPC	06	(R2).	

A	Companhia	mensurou	a	valor	presente	dos	pagamentos	remanescentes	dos	referidos	contratos,	desconta-
dos	a	partir	da	taxa	incremental	de	empréstimo.	
Os	valores	dos	ativos	são	constituídos	com	base	nos	respectivos	contratos,	líquido	do	crédito	de	PIS	e	COFINS,	
e	depreciados	anualmente	considerando	suas	vigências,	totalizando	R$	3.399	em	2021	(R$	3.129	em	2020),	
devidamente	apropriadas	ao	resultado	do	exercício.

	 Tempo	Estimativa	de	
	 Benefícios	
INTANGÍVEL AMORTIZÁVEL Econômicos	em	Anos  31/12/2021 Adições Baixas Transf. 31/12/2020 Adições Baixas Transf. 31/12/2019
Redes	de	Distribuição	 10	 	 	707.422		 	2.178		 	(3.172)	 	30.927	 	677.489		 	5.946		 	(111)	 	42.533	 	629.121	
Edificações	 10	 	 	7.829		 	16		 	-				 	2.241	 	5.572		 	13		 	-				 	-		 	5.559	
Instalações,	aparelhos	e	máquinas	 10	 	 	6.601		 	1.357		 	-				 	(161)	 	5.405		 	171		 	(8)	 	7	 	5.235	
Benfeitorias	em	Imóveis	de	Terceiros		 10	 	 	8.873		 	-				 	-				 	6.195	 	2.678		 	8		 	-				 	-	 	2.670	
Móveis	e	Utensílios	 10	 	 	3.177		 	84		 	-				 	676	 	2.417		 	103		 	-				 	-			 	2.314	
Equipamentos	de	Informática	 10	 	 	32.297		 	6.845		 	-				 	7.962	 	17.490		 	306		 	-				 	-	 	17.184	
Veículos	 10	 	 	584		 	-				 	-				 	-				 	584		 	-				 	-				 	-		 	584	
Softwares		 10	 	 	20.023		 	2.389		 	-				 	741		 	16.893		 	2.059		 	-				 	-	 	14.834	
Marcas	e	patentes	 10	 	 	201		 	-				 	(1)	 	201	 	1		 	-				 	-				 	-		 	1	
Direitos	de	uso	e	Concessões	 10	 	 	-				 	-				 	-				 	(201)	 	201		 	-				 	-				 	-		 	201	
Terrenos	 10	 	 	1.031		 	-				 	-				 	523		 	508		 	-				 	-				 	-		 	508	
Intangível Amortizável    788.038   12.869   (3.173)  49.104   729.238   8.606   (119)  42.540   678.211 
AMORTIZAÇÃO Taxa Amortização  31/12/2021 Adições Baixas Transf. 31/12/2020 Adições Baixas Transf. 31/12/2019
Redes	de	Distribuição	 10%	 	 	(489.200)	 	(43.357)	 	2.940		 	14.907	 	(463.690)	 	(38.741)	 	2	 	-		 	(424.951)
Edificações	 10%	 	 	(6.309)	 	(377)	 	-				 	(885)	 	(5.047)	 	(302)	 	-				 	-		 	(4.745)
Instalações,	aparelhos	e	máquinas	 10%	 	 	(3.170)	 	(528)	 	-				 	160		 	(2.802)	 	(499)	 	6		 	-		 	(2.309)
Benfeitorias	em	Imóveis	de	Terceiros		 10%	 	 	(5.067)	 	(322)	 	-				 	(3.484)	 	(1.261)	 	(178)	 	-				 	-				 	(1.083)
Móveis	e	Utensílios	 10%	 	 	(2.447)	 	(171)	 	-				 	(675)	 	(1.601)	 	(178)	 	-				 	-		 	(1.423)
Equipamentos	de	Informática	 10%	 	 	(18.391)	 	(1.796)	 	-				 	(8.896)	 	(7.699)	 	(1.576)	 	-				 	-		 	(6.123)
Veículos	 10%	 	 	(515)	 	(48)	 	-				 	-		 	(467)	 	(59)	 	-				 	-		 	(408)
Softwares		 10%	 	 	(10.748)	 	(1.465)	 	-				 	(604)	 	(8.679)	 	(1.301)	 	-				 	-		 	(7.378)
Marcas	e	patentes	 10%	 	 	(7)	 	(7)	 	1		 	-	 	(1)	 	-				 	-				 	-	 	(1)
Direitos	de	uso	e	Concessões	 10%	 	 	-				 	-				 	-				 	-		 	-				 	-				 	-				 	-	 	-			
Terrenos	 10%	 	 	(1.031)	 	-				 	-				 	(523)	 	(508)	 	(7)	 	-				 	-	 	(501)
Amortização    (536.885)  (48.071)  2.941   -  (491.755)  (42.841)  8  -  (448.922)
INTANGÍVEL A AMORTIZAR   31/12/2021 Adições Baixas Transf. 31/12/2020 Adições Baixas Transf. 31/12/2019
Materiais	para	aplicação	(1)	 	 	 	42.930		 	13.827		 	(2.910)	 	(8.938)	 	40.951		 	30.030		 	(138)	 	(8.953)	 	20.012	
Obras	em	andamento	 	 	 	141.437		 	47.457		 	-				 	(40.166)	 	134.146		 	50.508		 	(14)	 	(33.587)	 	117.239	
Intangível a Amortizar    184.367   61.284   (2.910)  (49.104)  175.097   80.538   (152)  (42.540)  137.251 
Total do Intangível    435.520   26.082   (3.142)  -   412.580   46.303   (263)  -  366.540

Intangível
Os	valores	reconhecidos	no	Intangível,	como	o	direito	de	cobrar	dos	usuários	pelo	fornecimento	de	gás,	são	
constituídos	pelos	custos	relativos	à	construção	de	infraestrutura	para	a	prestação	de	serviços	de	distribuição	
de	gás.
Devido	à	característica	das	atividades	operacionais,	a	amortização	do	intangível	tem	início	quando	o	bem	que	

lhe	deu	origem	entra	em	atividade.
A	amortização	foi	calculada	com	base	no	contrato	de	concessão	(10	anos)	e	integrante	da	base	de	cálculo	da	
tarifa	de	prestação	de	serviços,	totalizando	R$	48.071	em	2021	(R$	42.841	em	2020),	devidamente	apropria-
das	ao	resultado	do	exercício,	observado	o	tratamento	do	crédito	de	PIS	e	COFINS	referente	à	amortização.
No	quadro	a	seguir	demonstra-se	a	movimentação	das	contas	ocorridas	no	exercício,	como	segue:

(1) Os	materiais	para	aplicação	são	compostos	basicamente	de	estoques	de	tubulações,	válvulas,	com-
putadores	de	vazão,	sistemas	de	odorização	e	outros	equipamentos	para	construção	de	infraestrutura	
da	rede	de	distribuição	de	gás.	
No	exercício	de	2021	a	Companhia	fez	a	avaliação	técnica	das	condições	dos	materiais	em	estoque	e	
constatou	a	defasagem	física	e	operacional	de	alguns	equipamentos,	que	resultou	no	registro	da	pro-
visão	de	perdas	de	material	em	depósito,	demonstrado	no	quadro	acima,	tendo	como	contra	partida	o	
resultado	do	exercício.
(2) As	obras	em	andamento	representadas	por	diversos	empreendimentos	de	expansão	da	rede	que	
ainda	não	entraram	em	operação.
A	Companhia	realizou	cálculo	do	valor	recuperável	dos	ativos	de	longa	duração,	tendo	como	base	os	
valores	registrados	na	contabilidade	em	31	de	dezembro	de	2021	cujo	objetivo	foi	à	demonstração	da	
capacidade	da	unidade	geradora	de	caixa	em	recuperar	o	valor	do	ativo	líquido	constante	das	demons-
trações	financeiras	para	o	exercício,	com	base	na	expectativa	da	geração	de	caixa	da	Companhia	nos	
próximos	cinco	anos.	Até	31	de	dezembro	de	2021	não	foram	identificadas	perdas	por	impairment.	
A	Companhia	realizou	no	exercício	2021	o	inventário	integral	de	seus	ativos	patrimoniais,	readequando	
seus	registros	no	controle	de	ativos	em	conformidade	com	seu	Manual	de	Gestão	de	Ativos	sendo	o	
reflexo	deste	inventário	devidamente	registrado	no	resultado	do	exercício,	tendo	como	contra	partida	as	
baixas	nas	contas	patrimoniais	demonstrado	no	quadro	acima.	
12. Empréstimos e Financiamentos
 2021 2020
CIRCULANTE	 	
Empréstimo	a	Pagar	 	7.379	 	6.713	
Juros	sobre	Financiamentos		 	1.838	 	1.732	
Direto	de	Uso	e	Arrendamento	 	3.981	 	3.194	
Empréstimo Circulante 	13.198	 	11.639	
NÃO CIRCULANTE 2021 2020
Banco	do	Nordeste	 	33.574		 	41.453	
Direto	de	Uso	e	Arrendamento	 	16.412		 	18.895	
Empréstimo Não Circulante  49.986	 	60.348
a)  Conforme	mencionado	na	nota	3,	letra	“i”,	a	Companhia	reconheceu	seu	passivo	de	direito	de	uso	
correspondente	aos	contratos	de	aluguéis	da	Sede	Administrativa	e	da	Sede	Operacional,	situadas	no	
município	de	Salvador,	em	conformidade	com	o	CPC	06.	
A	Companhia	mensurou	a	valor	presente	os	pagamentos	remanescentes	dos	referidos	contratos,	des-
contados	a	partir	da	taxa	incremental	de	empréstimo.	
b)		Em	2019	foi	contratado	Financiamento	junto	ao	Banco	do	Nordeste	do	Brasil	S.A.	–	BNB,	como	parte	
dos	recursos	necessários	para	implantação	do	primeiro	trecho	do	gasoduto	do	sudoeste	da	Bahia,	com	
recursos	do	FNE	–	Fundo	Constitucional	de	Financiamento	do	Nordeste.	O	prazo	total	da	operação	é	de	
8	anos,	sendo	2	de	carência.
As	taxas	negociadas	com	o	Banco	consideram	o	Custo	Anual	de	IPCA	+	taxa	fixa	a.a,	a	ser	calculada	de	
acordo	com	a	metodologia	definida	na	Resolução	CMN	Nº	4.622,	de	2	de	janeiro	de	2018.
13. Fornecedores
 2021 2020
Supridores	de	Gás	 	280.673	 	137.704	
Outros	 	12.608	 	30.580	
Total	 	293.281	 	165.284	
	
14.   Obrigações trabalhistas e encargos sociais a pagar

 2021 2020
Participação	nos	lucros	e	resultados		 		3.111	 	1.481		
Provisão	de	férias	 		6.253		 4.302		
Provisão	gratificação	 	2.934	 	2.239		
INSS		 	1.116	 	964		
FGTS		 		407	 	294		
Outras	 	403		 299		
Total	 		14.224	 	9.579	
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COMPANHIA DE GÁS DA BAHIA - BAHIAGÁS

                    SALVADOR
                   Avenida Professor Magalhães Neto, 1838 
                  Ed. Civil Business - Pituba - Salvador / BA
                 CEP: 41.810-012 | Tel.: (71) 3206-6006
                CNPJ: 34.432.153/0001-20

              CAMAÇARI
             Via Axial, 279, Polo Industrial de Camaçari 
           CEP: 42.800-000 - Camaçari / BA
          Tel.: (71) 3632-1139/3402

        ITABUNA
       Rodovia BR-415, s/n, Centro Industrial de Itabuna
     CEP: 45.604-811 - Itabuna / BA
    Tel.: (73) 2102-3133

              FEIRA DE SANTANA
            Rodovia BR-415, s/n - Subaé
           CEP: 44.001-535 - Feira de Santana / BA
          Tel.: (75) 3211-2803

       EUNÁPOLIS
       Rua Floriano Peixoto, 293 - Centro
     CEP: 45.820-340 – Eunápolis  / BA

   MUCURI
 Marieta Gazinelli, 1276 - Triângulo Leal
Distrito de Itabatã - Cidade Nova 
CEP: 45.936-000 - Mucuri / BA

         JEQUIÉ
       Avenida César Borges, 815 - Jequiezinho
      CEP: 45.208-001 – Jequié / BA
     Tel.: (71) 3206-6172

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 e 2020
(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro por ação)

Continuação

28. SEGUROS
A Companhia possui cobertura de seguros para os bens do ativo intangível, e outros seguros contratados nas seguintes modalidades e valores:

O valor em risco atribuído a contratação do Seguro Riscos Nomeados, corresponde a R$ 677.878 ao 
final de 2021 (R$ 668.168 em 2020), para cobertura da totalidade dos bens localizados na sede e nas 
filiais da Companhia, bem como, nos municípios atendidos pela rede de distribuição de gás sob a gestão 
da Companhia na qualidade de concessionária. Os seguros contratados foram considerados suficientes 
pela Administração.

 Lene Matos de Oliveira Luiz Raimundo Barreiros Gavazza
 Contadora Diretor Presidente
 CRC/BA 21.132 CPF: 124.838.935-20

 Luciano Kulka Ribas Paulo Virginio Teixeira de Lucena
 Diretor Administrativo e Financeiro Diretor Técnico e Comercial
 CPF: 022.426.849-06 CPF: 784.049.831-00

Tipo de seguro  Bens segurados/objeto do seguro  2021  2020
Responsabilidade civil  Prédio, instalações e rede de distribuição de gás 10.000  10.000
Riscos Nomeados/Incêndio/raio/explosão  Prédio, instalações e rede de distribuição de gás 25.511            23.732
Compreensivo Empresarial Tumulto/greve/saques/atos dolosos/danos elétricos  Geral  12.000  12.000
Riscos Nomeados (Nova Sede)  Maquinismos / Móveis / Utensílios e Mercadorias com cobertura  
 contra - incêndio / queda de raio / explosão / implosão e danos elétricos. 36.000 36.000
Seguro de Responsabilidade Civil por Práticas Trabalhistas Indevidas  Custos de defesa e custos de compensação associados aos danos morais em 
 reclamação iniciada por colaborador contra o segurado.  5.000       5.000
Veículo  Mercedes-Benz – Atego 1418 Placa – NZB 0866 422  405
Veículo  Caminhão–Agrale CAM 14000 4X2 E5 2014   Placa – OZI-0866  287  220
Seguro Responsabilidade Civil para Conselheiros, Diretores e/ou Administradores Cobertura para Pagamento e/ou reembolso, a título de Indenização securitária. 10.000 10.000

15. Tributos a pagar
 2021 2020
Imposto de renda pessoa jurídica  -   -   
ICMS sobre vendas  27.443   17.118 
Impostos retidos na fonte  1.383   873 
Outros  776   701 
Total  29.602   18.692 
16. Provisão para contingências 
16.1. Contingências Passivas
A movimentação da provisão para contingências nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 
2020 foi a seguinte:
 Trabalhista Fiscais Cíveis Total
Saldo em 31 de dezembro de 2019  998   1.228   25.351   27.577 
Constituição  (454)  -   (1.619)  (2.073)
Saldo em 31 de dezembro de 2020  544   1.228   23.732   25.504 
Constituição  683   -   4.505   5.188 
Saldo em 31 de dezembro de 2021  1.227   1.228   28.237  30.692 
Processos com provisão constituída (perda provável)
Provisões trabalhistas 
Referem-se a ações movidas por ex-empregados de empreiteiros e de empresas prestadoras de servi-
ços contratadas pela Companhia, nas quais se discutem a responsabilidade subsidiária da Bahiagás. Ba-
seada na opinião dos seus assessores jurídicos, a Administração entende que as provisões constituídas 
registradas no balanço são suficientes para cobrir prováveis perdas com tais causas.
Provisões fiscais 
Refere-se à ação de cobrança de taxa de passagem de gasodutos movida contra a Companhia no exer-
cício de 2015. Baseada na opinião dos seus assessores jurídicos à época, a Administração constituiu 
a provisão registrada ao final de 2015, e com fundamento na opinião jurídica formada a partir de 2016.
Provisões Cíveis 
Referem-se a ações movidas por pessoas físicas e empresas com contratos encerrados com a Com-
panhia. Baseada na opinião dos seus assessores jurídicos, a Administração entende que as provisões 
constituídas registradas no balanço são suficientes para cobrir prováveis perdas com tais causas.
Outros processos sem provisão constituída (perda possível)
Provisões trabalhistas 
Existem diversos processos de natureza trabalhista, no montante de R$ 6.232, classificados como de 
perda possível pelos assessores jurídicos, para os quais nenhuma provisão foi constituída.
Fiscais
Existem diversos processos de natureza fiscal, no montante de R$ 4.129, classificados como de perda 
possível pelos assessores jurídicos, para os quais nenhuma provisão foi constituída, destacando-se:
a) Processo administrativo – Receita Federal do Brasil
Em 2015, a Companhia foi notificada a pagar o valor de R$ 1.809, por conta dos processos ad-
ministrativos nº 10580.000110/2001-31 e 10580.004581/2002-07, consolidado no processo nº 
10580.724071/2014-20, cujos autos foram conclusos pela Receita Federal do Brasil - RFB, refe-
rente indeferimento de processo de compensação tributária de Imposto de Renda Pessoa Jurídica 
Exercícios 2001 e 2002.
A Companhia não concordando com a decisão na esfera administrativa, contestou judicialmente tal 
notificação, efetuando o correspondente depósito judicial, assegurando através de decisão caute-
lar, a emissão de Certidão Positiva com efeito de Negativa de Débito.
A sentença publicada no dia 11 de outubro de 2017, o processo judicial foi julgado de modo favorável à 
Companhia, que teve o seu pedido reconhecido como procedente, isto para extinguir o débito no valor de 
R$ 1.809, condenar a União ao pagamento de honorários advocatícios à razão de 10% (dez por cento) 
sobre o valor da causa e possibilitar o levantamento do montante depositado como garantia do juízo 
assim que fosse certificado o trânsito em julgado da decisão.
A União interpôs recurso de Apelação em face da decisão, em face do qual a Companhia apresentou 
Contrarrazões. A remessa dos autos ao Tribunal Regional Federal da 1ª Região foi ordenada no dia 19 
de fevereiro de 2018.
Em 23 de março de 2018, os autos foram recebidos no gabinete do Desembargador Relator. Os autos já 
estão conclusos para elaboração de voto e acórdão.
O processo foi migrado para o sistema PJE em 24 de janeiro de 2020, e segue concluso para elaboração 
de voto e acórdão.
Cíveis 
Existem diversos processos de natureza civil, no montante de R$ 915.311, classificados como de perda 

possível pelos assessores jurídicos, para os quais nenhuma provisão foi constituída, destacando-se:
a) ABRACE
Ação Coletiva n. 0077211-85.2009.8.05.0001
Autora: ASSOCIACAO BRASILEIRA DE GRANDES CONSUMIDORES INDUSTRIAIS DE ENERGIA E 
DE CONSUMIDORES LIVRES 
Rés: COMPANHIA DE GÁS DA BAHIA – BAHIAGÁS e AGERBA - AGENCIA ESTADUAL DE REGULA-
ÇÃO DE SERVIÇOS PUBLICOS DE ENERGIA TRANSPORTES E COMUNICAÇÃO DA BAHIA
Objeto da ação: Trata-se de Ação Coletiva, com pedido de antecipação da tutela, promovida pela ABRA-
CE contra a AGERBA e a BAHIAGÁS, na qual a Autora objetiva extirpar as revisões tarifárias praticadas 
pela BAHIAGÁS na cobrança dos serviços de fornecimento de gás natural canalizado às empresas inte-
grantes da ABRACE nos anos de 2007 e 2008, e a condenação da Ré à devolução dos valores cobrados 
decorrentes da aplicação dos critérios supostamente ilegais de revisão.
Valor histórico: R$ 72.201 (após acolhimento de Impugnação ao Valor da Causa apresentada pela 
BAHIAGÁS)
SITUAÇÃO ATUAL: Protocolizada petição em que a ABRACE requer a designação de audiência de 
conciliação e, posteriormente, o saneamento do feito. 
Último andamento – Conclusos para despacho.
POSSIBILIDADE DE PERDA: Possível (até o momento, não há decisão de mérito, favorável ou desfa-
vorável à Companhia)
b) Cetro Engenharia Ltda.
Ação Ordinária n. 0548625-05.2014.8.05.0001 
Autora: CETRO ENGENHARIA LTDA.
Ré: COMPANHIA DE GÁS DA BAHIA – BAHIAGÁS
Objeto da ação: A demandante busca indenização por dano material, moral e outros, em razão da supos-
ta ocorrência de prejuízos causados pela BAHIAGÁS na execução de três contratos administrativos e de 
valores não pagos ou pagos a menor.
Valor histórico: R$20.000
SITUAÇÃO ATUAL: deferido pedido liminar da Bahiagás de redução de honorários do perito. Intimação 
ao perito para informar a data, horário e local de realização da perícia.
POSSIBILIDADE DE PERDA: Possível (até o momento, não há decisão de mérito, favorável ou desfa-
vorável à Companhia)
c) Elecnor do Brasil Ltda.
Tutela de Urgência em Caráter Antecedente n. 0524455-90.2019.8.05.0001 (já convertida em Ação Or-
dinária)
Autora: ELECNOR DO BRASIL LTDA.
Ré: COMPANHIA DE GÁS DA BAHIA – BAHIAGÁS
Objeto da ação: A demandante busca indenização por danos materiais (reequilíbrio econômico financei-
ro), em razão da suposta ocorrência de prejuízos causados pela BAHIAGÁS na execução de contrato 
administrativo para a construção e montagem do trecho I do Duto de Distribuição de Gás Natural Sudo-
este, e de valores não pagos ou pagos a menor.
Valor histórico: R$ 31.390
SITUAÇÃO ATUAL: Produzida a prova pericial de engenharia de forma antecipada, o seu resultado final 
foi favorável à BAHIAGÁS, uma vez que foram reconhecidos pelo perito como devidos pela BAHIAGÁS 
à ELECNOR apenas 15% (quinze por cento) do valor dos pedidos que foram objeto da perícia. O Juízo 
da causa questionou às partes acerca da possibilidade de realização de tentativa de mediação no pro-
cesso em comento. Ambas as partes concordaram e a primeira audiência está marcada para o dia 18 
de fevereiro de 2021.
A mediação restou infrutífera, motivo pelo qual o processo voltou ao curso regular no âmbito do Poder 
Judiciário. No final do ano de 2021, a BAHIAGÁS apresentou Contestação aos pedidos formulados na 
inicial. Os autos se encontram conclusos para despacho, possivelmente para conceder, à ELECNOR, 
prazo para Réplica.
POSSIBILIDADE DE PERDA: Possível (até o momento, não há decisão de mérito, favorável ou desfa-
vorável à Companhia)
d) Sidney Amaral Cardoso.
Cumprimento Provisório de Sentença n. 0327551-97.2019.8.05.0001
Autor: SIDNEY AMARAL CARDOSO
Ré: COMPANHIA DE GÁS DA BAHIA – BAHIAGÁS
Objeto da ação: Cumprimento Provisório da Sentença proferida nos autos da Ação Ordinária n. 0578190-
09.2017.8.05.0001, no que se refere a honorários de sucumbência 
Valor histórico: R$15.362
SITUAÇÃO ATUAL: Suspensa necessidade de depósito judicial, em razão da atribuição de efeito sus-
pensivo aos Agravos Internos interpostos pela BAHIAGÁS e pelo ESTADO DA BAHIA.
POSSIBILIDADE DE PERDA: A expectativa de perda é considerada “possível” porque foi interposto 

Agravo Interno pela Bahiagás, com possibilidade de reversão da decisão que inadmitiu o Recurso de 
Apelação, não tendo sido ainda encerrada a prestação jurisdicional no âmbito do Tribunal de Justiça. 
Outros processos sem provisão constituída pendente de valorização 
Para o processo movido pela Braskem não foi possível dimensionar o momento do cumprimento da ação 
e os valores efetivamente envolvidos. Dessa forma, nenhuma provisão foi constituída.
a) Braskem - ação cautelar e ação declaratória 
Em dezembro de 2002, a Braskem ajuizou Ações Judiciais contra a Bahiagás, postulando o fornecimento 
de 1.200.000/m³ diários de gás natural canalizado. Em grau de Recursos Especiais, o Superior Tribunal 
de Justiça decidiu: (a) obrigar a Bahiagás fornecer 1.200.000 m³/dia; (b) reduzir a multa diária pelo não 
fornecimento de gás para R$ 20 mil; (c) estabelecer que o momento inicial para aplicação da referida 
multa se dará após o trânsito em julgado do Acórdão e depois que a Bahiagás for formalmente intimada 
para cumprir o fornecimento e não fazê-lo. 
Acórdão do STJ transitado em julgado. Antes, porém, foi impetrado mandado de segurança, com vistas 
a remessa, ao STF, do recurso extraordinário interposto contra o acórdão do STJ.
Aguardar processamento de agravo interposto pela Bahiagás para destrancar o recurso extraordinário 
que interpôs contra o acórdão proferido pelo TJBA.
b) Braskem - liquidação de sentença
Decorrente da decisão judicial proferida nos autos da Ação Declaratória, a qual estabeleceu o dever da 
Bahiagás de indenizar a Braskem pelos danos emergentes e lucros cessantes decorrentes da redução 
dos volumes fornecidos pela Bahiagás àquela empresa, foi requerida Ação de Liquidação de Sentença.
Tal pedido de liquidação foi contestado pela Bahiagás sob o argumento, entre outros, de que não há 
comprovação nos autos de efetivo dano decorrente da redução do fornecimento do gás natural, estando 
atualmente distribuído à 7ª Vara de Relações de Consumo da Comarca de Salvador – Bahia, em fase 
de perícia técnica, com laudo pericial desfavorável à Companhia, ainda não apreciado em decisão 
judicial.
16.2 Contingências ativas
Exclusão do ICMS da base de cálculo do PIS e da COFINS
O Supremo Tribunal Federal (STF) definiu em decisão publicada em outubro/2017, que o ICMS não 
integra a base de cálculo de PIS e COFINS. Esta decisão, a princípio, não é passível de ser alterada. 
No entanto, a União opôs embargos de declaração no mesmo mês, buscando, além da alteração do 
conteúdo decisório, modular os efeitos da decisão e definir qual o ICMS a ser retirado da base de cálculo 
do PIS e da COFINS - se o destacado na nota ou o a recolher. Em 14 de maio de 2021, foi publicado o 
extrato da ata do julgamento do STF sobre os embargos de declaração opostos pela União restou claro 
que o critério a ser utilizado para fins de apuração do ICMS na base de cálculo do PIS e da COFINS é 
a destacado na nota fiscal.
Se antecipando à possibilidade de procedência da demanda acima indicada, a BAHIAGÁS, represen-
tada pela ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS EMPRESAS DISTRIBUIDORAS DE GÁS CANALIZADO 
(ABEGAS) colaborou para o ajuizamento de ação ordinária pela União, em 25 de outubro de 2016, onde 
se requereu que fossem “julgados integralmente procedentes os pedidos ora formulados, de forma que 
seja reconhecido o direito dos associados da Autora na obtenção da repetição do indébito do PIS e da 
COFINS recolhidos indevidamente nos últimos 5 anos, ante a incidência indevida do ICMS em suas ba-
ses de cálculos, condenando-se, via de consequência, a Ré à restituição dos valores correspondentes, 
devidamente corrigidos e atualizados, e/ou a acatarem a compensação dos mesmos nos recolhimentos 
futuros das associadas da Autora, a título de PIS e COFINS”. Em sentença prolatada em 11 de novembro 
de 2020, a ação foi julgada procedente para reconhecer o direito dos associados da ABEGÁS à repetição 
de indébito, mediante compensação ou restituição por precatório, relativo às diferenças pagas a maior 
concernentes aos tributos mencionados. Foi interposto recurso de Apelação, buscando a reforma da 
sentença referente a prescrição, para fins de compensação e repetição de indébito, tendo em vista que, 
na sentença, o juízo a quo considerou como marco inicial a propositura da ação de repetição de indébito. 
Foi solicitado o deferimento quanto à compensação cruzada. Atualmente os autos estão conclusos para 
decisão.
No momento, considerando que a decisão da ação ordinária ainda não transitou em julgado, a Compa-
nhia está avaliando os impactos correlatos decorrentes do registro da contingência ativa no âmbito das 
providências administrativas, comerciais, regulatórias e dos eventuais aspectos tributários atinentes a 
estas variáveis. Portanto, tal indefinição não permitiu, ainda, apurar de forma efetiva os reflexos contábeis 
no resultado do exercício e na posição patrimonial e financeira da Companhia.
17. Débitos nas operações de venda de gás
Nos contratos de venda de gás natural firmados entre a Companhia e usuários industriais estão estabe-
lecidos compromissos de retiradas de gás natural (“Take or Pay”), de apuração mensal (Contratos para 
clientes de Médio e Grande Porte) e anual (Contratos de para clientes de Grande Porte). Por motivo 
de força maior gerado pela pandemia, durante o exercício de 2020 os pagamentos realizados pelos 
usuários foram efetuados com base nas apurações ocorridas até o dia 16 de março, com a isenção da 
penalidade a partir de 17 de março, condição que foi mantida até 05/01/2021. 

                                    Classe das Ações        
  Ordinárias    Preferenciais    Total   
  Quantidade    Quantidade    Quantidade
Acionistas 2021 % 2020 % 2021 % 2020 % 2021 % 2020 %
Estado da Bahia 3.508  51,0  3.458  51,0  -      -      3.508   17   3.458  17,0
Gaspetro S/A 1.685  24,5  1.661  24,5  6.879  50,0  6.780  50,0  8.565  41,5  8.441  41,5
Mitsui Gás 1.685  24,5  1.661  24,5  6.879  50,0  6.780  50,0  8.565  41,5  8.441  41,5
Total 6.879  100  6.780  100  13.758  100  13.561  100  20.638  100  20.341  100

18. Patrimônio líquido
a) Capital social
Em 31 de dezembro de 2021, o capital social subscrito e integralizado é de R$ 484.516, e está represen-
tado por 20.637.794 ações, sendo 6.879.264 ações ordinárias e 13.758.530 ações preferenciais, todas 
em classe única, sem valor nominal. 
A Assembleia Geral Extraordinária realizada em 15 de setembro de 2021 aprovou o aumento de capital 
no montante de R$ 6.973, proveniente da incorporação de incentivos fiscais de redução de 75% do 
Imposto de Renda (Lei nº 4.239/63 e Lei nº 8.191/91), com a emissão de 296.999 ações, sendo 99.001 
ordinárias e 197.998 preferenciais, todas de classe única, sem valor nominal e inconversíveis de uma 
classe em outra.  

Em 31 de dezembro de 2020, o capital social subscrito e integralizado é de R$ 477.543, e está represen-
tado por 20.340.795 ações, sendo 6.780.263 ações ordinárias e 13.560.532 ações preferenciais, todas 
em classe única, sem valor nominal. 
As ações preferenciais são nominativas, sem valor nominal, não têm direito a voto e gozam da prio-
ridade no recebimento de dividendos obrigatórios e no reembolso do capital em caso de liquidação 
da Companhia e participam em igualdade de condições com as ações ordinárias nos dividendos 
distribuídos.
O capital autorizado da Companhia é de 900.000.000 ações.
Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a composição acionária da Companhia está demonstrada como 
segue:

b) Reserva legal
A reserva legal é constituída com a destinação de 5% do lucro líquido do exercício até alcançar 20% do 
capital social, e sua utilização está restrita à compensação de prejuízos e ao aumento do capital social a 
qualquer momento a critério da Companhia.
c) Reserva de Incentivos Fiscais 
Incentivo Fiscal SUDENE 75% do IRPJ exercícios de 2021 e 2020:
O incentivo de redução de 75% do Imposto sobre a Renda e Adicionais incidentes sobre o lucro da 
exploração, conforme mencionado na Nota nº 3, letra k, foi de R$ 20.765 em 2021 (R$ 6.973 em 2020), 
relativo ao Laudo Constitutivo nº 0195/2011 e 0174/2019.
Incentivo Fiscal SUDENE por Reinvestimento IRPJ exercícios de 2021 e 2020:
O benefício SUDENE por Reinvestimento IRPJ foi suspenso para o exercício de 2020 e retornou em 
2021 conforme mencionado na Nota nº 3, letra k. 
Total do Incentivo Fiscal SUDENE exercícios de 2021 e 2020:
Em 2021 a Companhia obteve o total de R$ 20.765 (R$ 6.973 em 2020)   referentes aos incentivos 
fiscais Sudene de Redução sobre 75% do Imposto sobre a Renda e Adicionais incidentes sobre o lucro 
da exploração, relativo aos Laudos Constitutivos n.os 0195/2011 e 0174/2019.
d) Dividendos e Juros sobre Capital Próprio 
O estatuto social da Companhia estabelece a distribuição do dividendo mínimo obrigatório de 25% do 
lucro líquido do exercício, conforme determina a Lei nº 6.404/76, nos termos do seu artigo 202.

Conforme aprovado na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 26 de novembro de 2021, foram pa-
gos juros sobre o capital próprio de R$ 30.489 em 2021 (R$ 25.633 em 2020), que na forma da legislação 
societária foram imputados aos dividendos, sendo registrados no patrimônio líquido.
Assim, ficam à disposição dos acionistas no patrimônio líquido o valor de R$ 60.075 a título de dividendos 
adicionais propostos, em conformidade com proposta de distribuição integral do resultado do exercício de 
2021, deduzidas a constituição da reserva legal e de incentivos fiscais, conforme demonstrado a seguir:
 2021 2020
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO   117.189  55.333 
Ajuste do IR e CSSL  -   -   
Ajuste Incentivo Sudene 2018  -    -   
Ajuste Reserva de Incentivos Fiscias  (1)  -   
Ajuste Exercícios Anteriores  (1)  -   
BASE RESERVA LEGAL  117.188  55.333 
Reserva Legal (5%)  (5.859)  (2.767)
Reserva Incentivo Fiscal Sudene  (20.765)  (6.973)
BASE DE CÁLCULO DIVIDENDOS  90.564   45.593 
Dividendos Mínimos Obrigatórios (25% )  -   -   
Juros s/ Capital Próprio Imputados aos Dividendos   30.489   25.633 
Imposto de renda na fonte  (3.796)  (3.191)
Juros s/ Capital Próprio  Líquido de Imposto de Renda  26.693   22.442 
Dividendos Adicionais Propostos  60.075   19.960 
TOTAL DE DIVIDENDOS/JSCP A PAGAR  86.768  42.402 
A parcela de juros sobre o capital próprio de R$ 30.489 mil em 2021 tem incidência de retenção de 
imposto de renda na fonte de 15% - R$ 3.796 mil, exceto para os acionistas imunes e isentos, conforme 
estabelecido na Lei nº 9.249/95.
19. Receita líquida
a) Receita Líquida de Gás
 2021 2020
Receita Bruta  3.137.425   2.165.693 
Vendas canceladas  (5.601)  (215)
Perdas Estimdas  -   -   
ICMS  (331.239)  (240.810)
PIS  (40.518)  (29.691)
COFINS  (186.630)  (136.758)
ISS  (110)  -   
Total da receita líquida  2.573.327  1.758.219 

A receita operacional bruta de vendas no exercício de 2021 alcançou R$ 3.137.425,    representando um 
aumento de 44,87% em relação às vendas do exercício de 2020 (R$ 2.165.693), devido ao acréscimo do 
volume distribuído de 23,24% e da variação positiva da tarifa média do gás natural em 17,55%, justificada 
em grande medida pelo aumento do custo de aquisição do gás. 
A receita de venda por segmento nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 é a seguinte:
 2021 Receita Vendas     Receita
Segmento Bruta Canceladas ISS ICMS PIS COFINS Líquida
Venda Gás Industrial   2.461.286   907   -     248.304   31.658   145.820   2.034.596 
Venda Gás Matéria-Prima   302.276   4.585   -     31.169   3.451   15.896   247.175 
Venda Gás Cogeração Comercial  17.751   -     -     2.130   265   1.219   14.137 
Venda Gás Térmica   29.994   -     -     -     463   2.135   27.396 
Venda Gás Automotivo   266.296   62   -     42.952   3.793   17.466   202.024 
Venda Gás GNC  7.136   15   -     805   100   459   5.757 
Venda Gás Comercial   14.363   31   -     1.720   213   983   11.416 
Venda Gás Residencial   34.660   1   -     4.159   515   2.374   27.611 
Movimentação Gás Industrial  3.663   -     110   -     60   278   3.215 
Total  3.137.425   5.601   110   331.239   40.518   186.630   2.573.327 

2020 Receita Vendas     Receita
Segmento Bruta Canceladas ISS ICMS PIS COFINS Líquida
Venda Gás Industrial   1.791.229   126   -     190.476   23.986   110.474   1.466.167 
Venda Gás Matéria-Prima   158.549   -     -     19.026   2.453   11.303   125.767 
Venda Gás Cogeração Comercial  8.790   -     -     1.055   136   628   6.971 
Venda Gás Térmica   8.985   -     -     -     144   664   8.177 
Venda Gás Automotivo   155.207   12   -     25.160   2.308   10.631   117.096 
Venda Gás GNC  6.503   -     -     731   95   438   5.239 
Venda Gás Comercial   8.939   77   -     1.063   138   636   7.025 
Venda Gás Residencial   27.491   -     -     3.299   431   1.984   21.777 
Movimentação Gás Industrial  -     -     -     -     -     -     -   
Total 2.165.693  215   -     240.810   29.691   136.758   1.758.219 

b) Receita e Custo de Construção
 2021 2020
Receita de Construção  58.342  63.031 
Custo de Construção   (58.342)  (63.031)
Total  -  -   

Receita e Custo de Construção
A construção de infraestrutura é considerada como prestação de serviços ao Poder Concedente, sendo 
que a correspondente receita é reconhecida ao resultado por valor igual ao custo, tendo em vista que não 
existe margem definida no Contrato de Concessão para esse serviço. 
Essa prestação de serviço gera ao concessionário o benefício de poder cobrar do usuário do serviço, 

via tarifa, o retorno do valor dispendido, sem acréscimo, isto é, sem margem na atividade de construção.
20. Custos dos produtos vendidos e despesas operacionais
Despesas por Natureza 2021 2020
Compra de Gás  (2.257.385)  (1.528.991)
Pessoal  (77.274)  (56.981)
Amortização  (50.220)  (44.603)
Despesas de Serviços contratados   (29.734)  (28.410)
Despesas de Aluguéis  (2.746)  (2.342)
Direitos de passagens da rede  (5.431)  (3.573)
Despesas institucionais e promocionais  (2.481)  (3.954)
Despesas de Conversão de Clientes  (1.508)  (1.256)
Despesas tributárias  (23.018)  (23.166)
Outras Despesas Operacionais  (13.174)  (10.376)
  (2.462.971)  (1.703.652)

Classificadas como: 2021 2020
Custo dos Produtos Vendidos  (2.352.233)  (1.611.145)
Despesas Comerciais  (14.884)  (12.621)
Despesas Gerais e Administrativas  (95.854)  (79.886)
  (2.462.971)  (1.703.652)

21. Outras receitas e despesas operacionais
 2021 2020
Outras Receitas Operacionais  20.010  6.583 
Outras Despesas Operacionais  (15.381)  (9.719)
Total  4.629  (3.136)
22. Receitas/(despesas) financeiras
 2021 2020
Receitas Financeiras  22.321  13.966 
Receita sobre Aplicação Financeira  11.319   9.406 
Juros - Contas a Receber  1.329   2.832 
Variação Monetária  13  36 
Outras Receitas Financeiras  9.660  1.692 
Despesas Financeiras  (5.154)  (2.657)
Juros - Obrigações Fiscais  (73)  (157)
Variação Monetária  (1.653)  (1.726)
Outras Despesas Financeiras  (3.428)  (774)
Total  17.167  11.309 

23. Imposto de Renda e Contribuição Social 
Os valores do imposto de renda e contribuição social que afetaram o resultado do exercício são demons-
trados como segue:
 2021 2020
Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes  39.146   12.913 
Imposto de Renda Correntes  28.734  9.417 
Contribuição Social Correntes  10.412   3.496 
Redução IRPJ Incentivo Fiscal Sudene  (20.765)  (6.973)
Ajustes ao lucro que afetam o resultado do exercício:  
Constituição de Imp. de Renda e Contr. Social Diferidos   (3.418)  1.467 
Imposto de Renda Social Diferidos   (2.513)  1.079 
Contribuição Social Diferidos   (905)  388 
Imposto de Renda e Contribuição Social no resultado  14.963  7.407 

Os saldos de imposto de renda e contribuição social diferidos registrados no ativo realizável a longo pra-
zo em 2021 montam R$ 14.890, sendo R$ 10.949 de IRPJ e R$ 3.941 de CSLL. Em 2020 montam R$ 
11.471, sendo R$ 8.435 de IRPJ e R$ 3.036 de CSLL, os quais são decorrentes de diferenças temporais. 
Com relação a esses créditos, estima-se que os mesmos serão realizados nos próximos exercícios. 
24. Partes relacionadas
a) Transações e Saldos
As transações mercantis com a Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras, empresa ligada, referem-se a com-
pra de gás natural e são realizadas de acordo com os limites de preços estabelecidos pelo mercado. Os 
valores das operações realizadas são:
 2021 2020
Saldo de fornecedor (passivo circulante)  256.182  134.704 
Compras de gás natural - resultado – custo dos produtos  2.032.246  1.528.991 

 

Em 31 de dezembro de 2021, o volume de compras de gás natural pela Companhia atingiu 1.349.346 mil 
m³/ano (1.250.405 mil m³/ano em 2020), que corresponde a 3.697 mil m³/dia (3.426 mil m³/dia em 2020). 
Esse acréscimo de volume, em 2021, de 7,91%, ocorreu em função do aumento do consumo motivado, 
principalmente, pela retomada da atividade econômica, em razão da flexibilização de algumas medidas 
restritivas de combate à pandemia da COVID-19.
b) Reembolso a Acionistas 
Autorizados pela Assembleia Geral de acionistas, a Companhia reembolsa a remuneração dos empre-
gados dos acionistas que foram cedidos à Bahiagás. O reembolso aos acionistas em 2021 foi de R$ 647 
(R$ 654 em 2020), contabilizadas como Despesas de Pessoal.
c) Remuneração dos administradores  
A remuneração dos administradores em 2021 foi de R$ 1.271 (R$ 1.257 em 2020), correspondendo 
a “benefícios de curto prazo a empregados e a administradores”, que estão apresentados na rubrica 
“Despesas Gerais e Administrativas” na demonstração do resultado.  2021 2020
Honorários Diretoria 904 912
Honorários Conselho de Administração 304 313
Participação nos Lucros Diretoria                                                             63 32
Total 1.271 1.257
25. Participação nos lucros e resultados 
Em conformidade com as disposições contidas na Lei nº 10.101/2000 e com a Política de Participação 
nos Lucros e Resultados aprovada pelo Conselho de Administração, a Companhia estipulou o Progra-

ma de Participação nos Lucros e Resultados (PPLR) para o exercício 2021, documento este que foi 
aprovado pelo Conselho de Administração na ata da sua 328ª Reunião e negociado junto a Comissão 
de Empregados com a participação de um representante do Sindicato dos Trabalhadores do Ramo 
Químico e Petroleiro da Bahia. O valor provisionado para o exercício de 2021 a título de Participação nos 
Lucros e Resultados aos empregados e administradores foi de R$ 3.111 (R$ 1.458 em 2020 provisionado 
exclusivamente para empregados). 
26. Compromissos vinculados a contratos
A Companhia assumiu compromissos contratuais, cujos principais termos estão definidos a seguir:
Contrato com a Petrobras – Petróleo Brasileiro S.A.
A Companhia adquire junto a Petrobras, através de Contrato de Compra e Venda Firme Inflexível, com 
compromissos de retirada mensal de gás natural (Take or Pay) e de utilização mensal de capacidade de 
transporte de gás natural (Encargo de Capacidade), a maior parte do gás que comercializa e distribui. 
O Contrato celebrado em 23 de dezembro de 2019 teve seu início de fornecimento em 1 de janeiro de 
2020 com a garantia de retirada da quantidade diária contratada de 3.750 mil m³/dia. Posteriormente 
aditado, houve uma redução do valor da quantidade diária contratada reduzida para 3.375 mil m³/dia, a 
partir de 1 de julho de 2020. A vigência do Contrato foi prorrogada até 31 de dezembro de 2021 mediante 
celebração do 2º termo de aditamento. Em 16/06/21, foi assinado o 3º aditivo ao contrato no qual há a 
redução do valor da quantidade diária contratada para 3.240 mil m³/dia, durante o período de 01/01/21 
a 15/06/21 e para 3.225 mil m³/dia, no período de 16/06/21 a 31/12/21. Em 16/09/21, foi assinado o 4º 
termo de aditamento, incluindo o ponto de entrega FAFEN (BA).
Contrato com o Consórcio ERG Petróleo e Gás
A Bahiagás assinou em 1º de agosto de 2019 o 5º Aditivo ao contrato de compra e venda de gás natural 
com o Consórcio ERG, e retomaram a operação em abril de 2020. O contrato tem prazo de 52 meses 
divididos em 2 períodos de fornecimento:
•  1º Período – A partir de 1º de fevereiro de 2020 até 31 de janeiro de 2021 o gás será entregue em 
Humildes (Feira de Santana), com quantidade contratada de 25.000 m³/dia. 
•  2º Período – Elevação da quantidade contratada para 40.000 m³/dia a partir de 1º de fevereiro de 2021 
até o fim da vigência do contrato. 
Contrato com a Imetame Energia Ltda.
A Bahiagás e a Imetame Energia assinaram o primeiro contrato de compra e venda de gás natural em 
10 de agosto de 2018, com quantidade contratada de até 150.000m³/dia de gás natural. Trata-se de 
gás produzido na Bacia do Recôncavo e visa unicamente ao atendimento da UTE Prosperidade I, cuja 
potência é de 28MW, também de propriedade do grupo Imetame. 
Em 2020, os compromissos do contrato de compra e venda foram renovados e estarão vigentes até 30 
de junho de 2021. Em 2021, houve aditamento ao contrato prorrogando a vigência até 31 de dezembro 
de 2021.
Tão logo seja aprovada a minuta de contrato e a tarifa de movimentação de gás natural pela AGERBA, 
o contrato de compra e venda atualmente em vigor deverá ser rescindido pelas partes, que assinarão, a 
partir de então, contrato de prestação de serviços de movimentação de gás natural.
Contrato com a Alvopetro S.A.
Em 30 de abril de 2018 foi assinado contrato de suprimento com a Alvopetro, produtor independente de 
óleo e gás da Bacia do Recôncavo, que irá fornecer até 500.000 m³/dia de gás natural à Bahiagás em 
diversas modalidades, proveniente da jazida unitizada dos campos de Caburé, Caburé Leste e Cardeal 
do Nordeste, operados pela IMETAME. 
A Alvopetro construiu, entre os municípios de Camaçari e Mata de São João, gasoduto de escoamento 
e uma UPGN (Unidade de Processamento de Gás Natural), para garantir a qualidade do gás entregue 
conforme regulamentação da ANP.
Por parte da Bahiagás, o projeto contou investimentos da ordem de 30 milhões de reais e contemplou 
a construção de estação de transferência de custódia (ETC) para recebimento do gás no município de 
Mata de São João e gasoduto de distribuição de 15km de extensão, até o município de Dias D’Ávila. 
O início de fornecimento de gás natural para Bahiagás se deu em julho de 2020.
Em 2021, os compromissos do contrato de compra e venda nas diversas modalidades foram renovados 
e estarão vigentes até 31 de dezembro de 2022.
Contrato de financiamento com o Banco do Nordeste do Brasil S.A. – BNB
O Contrato de Financiamento com o Banco do Nordeste do Brasil S.A. – BNB foi assinado em 
19/12/2018, respaldado em autorização do Conselho de Administração, no valor de até R$ 56.539 mil, 
como parte dos recursos necessários para implantação do primeiro trecho do gasoduto do sudoeste 
da Bahia, com recursos do FNE – Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste. Foi autorizada 
também, a constituição das seguintes garantias: Fiança Bancária e Cessão Fiduciária de Conta Reserva. 
O prazo total da operação é de 8 anos, sendo 2 de carência.
As taxas negociadas com o Banco consideram o Custo Anual de IPCA + taxa fixa de 2,5707% a.a., 
calculada de acordo com a metodologia definida na Resolução CMN Nº 4.622, de 2 de janeiro de 2018.
O valor do financiamento corresponde a 80% do valor total do investimento de R$ 70.674 mil, referente 
ao 1º Trecho do Projeto de Construção do Duto de Distribuição de Gás Natural (Itagibá-Jequié).
Em 2019 ocorreram duas liberações de recursos pelo BNB. A primeira em junho, no valor de R$ 21.613 
mil e a segunda em outubro, no valor de 26.720 mil, totalizando R$ 48.333 mil.
Em 2021, foi pleiteado também ao BNB um novo Contrato de Financiamento, no montante de R$ 39.842 
mil, correspondendo a 50% do investimento de R$ 79.690 mil, referente ao 2º Trecho do Projeto de Cons-
trução do Duto de Distribuição de Gás Natural (Jequié a Maracás). Essa operação segue em trâmite 
junto à entidade financiadora, estando nas instâncias finais para sua efetivação.
Contratos de aluguel da sede 
A Bahiagás possui contrato de aluguel do prédio onde funciona sua sede. Este contrato tem um prazo de 
10 anos (120 meses), tendo ocorrido seu início em 01 de agosto de 2016. Em 31 de dezembro de 2021, 
ainda restam 55 meses de contrato e o valor atual do pagamento mensal é de R$ 429.
27. Gestão de riscos financeiros
Risco de crédito
O risco surge da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas resultantes da dificuldade de 
recebimento de valores faturados a seus clientes. Para reduzir esse tipo de risco e para auxiliar no ge-
renciamento do risco de inadimplência, a Companhia vem monitorando as contas a receber de clientes, 
recorrendo a cobrança judicial quando necessária.
Valor de mercado dos instrumentos financeiros
Para determinar o valor estimado de mercado dos instrumentos financeiros, foram utilizadas as 
informações disponíveis e metodologias de avaliação própria. As estimativas não indicam, neces-
sariamente, que tais instrumentos possam ser operados no mercado diferentemente das taxas 
utilizadas.
Não houve operações com derivativos nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020.
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Acionistas e Administradores da 
Companhia de Gás da Bahia - BAHIAGÁS
Salvador - BA
Opinião sobre as demonstrações contábeis
Examinamos as demonstrações contábeis da Companhia de Gás da Bahia - BAHIAGÁS (“Com-
panhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia de Gás da Bahia 
- BAHIAGÁS em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Base para opinião sobre as demonstrações contábeis 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos in-
dependentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 
Outros assuntos 
Auditoria do período anterior 
As demonstrações contábeis da Companhia para o exercício findo em 31 de dezembro de 2020 
foram examinadas por outro auditor independente que emitiu relatório de auditoria em 12 de março 
de 2021 com opinião sem modificação sobre essas demonstrações contábeis. 
Demonstrações do Valor Adicionado (DVA)
A Demonstração do Valor Adicionado (DVA) referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2021, elaborada sob a responsabilidade da Administração da Companhia, e apresentada como 
informação suplementar para fins de IFRS, foi submetida a procedimentos de auditoria executados 
em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Companhia. Para a formação de 
nossa opinião, avaliamos se essa demonstração está conciliada com as demonstrações contábeis 
e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os 
critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em 

nossa opinião, essa demonstração do valor adicionado foi adequadamente elaborada, em todos os 
aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e é consistente 
em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor 
A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem 
o relatório da administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o 
relatório da administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre 
esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o 
relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, in-
consistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, 
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no relatório da administração somos requeridos a comuni-
car esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da ca-
pacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacio-
nados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervi-
são do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de se-
gurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indi-
vidualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da audi-
toria. Além disso: 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi-
ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais;
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos pro-
cedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia;
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas con-
tábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração;
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza significativa 
em relação a eventos ou circunstâncias que possa causar dúvida significativa em relação à capaci-
dade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza significativa 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inade-
quadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se 
manter em continuidade operacional;
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcan-
ce planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as even-
tuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Salvador, 14 de março de 2022.

BDO RCS Auditores Independentes SS
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O Conselho Fiscal da Companhia de Gás da Bahia – BAHIAGÁS, no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, de acordo com o disposto no artigo 
163 da Lei 6.404/1976, examinou o relatório anual da administração, as demonstrações financeiras, as notas explicativas e o Relatório dos Auditores Indepen-
dentes emitido por BDO RCS Auditores Independentes SS, datado de 14 de março de 2022, apresentado sem ressalvas, todos referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2021.
Com base nos documentos examinados e nos esclarecimentos apresentados pelos membros da administração e tendo em conta, ainda, o parecer dos Audi-
tores Independentes, o Conselho Fiscal considera que os citados documentos representam adequadamente a situação patrimonial e opina favoravelmente a 

proposta da Administração relativa à destinação do lucro do exercício de 2021, a serem submetidos à Assembleia Geral de Acionistas.
Salvador/BA, 23 de março de 2022.

LUIZ HENRIQUE GONZALES D’UTRA
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